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Em Londres, uma dona d« casa
colocou à porta de sua casa um
cartaz com os segumtes dizeres*.

"Minha filha de nove meses
toèbe leite pasteurizado para se
proteger contra a tuberculose, foi
vacinada © imunizada contra a
diíteria e & varíola. MAS NÂO
EXISTE DEFESA CONTRA AS
BOMBAS ATÔMICAS!

"Minha casa está fechada por-
@ue tu saí com minha filha pa?a
pedir aos vizinhos que me aju-
âem a paralizar a fabricação
áessas horríveis bombas,

:Tenho certeza de que tòàtâ
&s familias de minha rua assi-
aarã0 o Apelo de Estocolmo",,

9?A NOVA CHINA AS VIUVAS
PODERÃO CASAR NOVA»

MENTE•
Noticias de Shang&s informam

9ue acaba de s«r baixado um
tecreto visando abolir os tradi-
Sionais costumes matrimoniais
ia Chloa è estabelecer 0 insti»

Porque denunciaram esta si-
luto do casamento sob o padrão
«^dental. O decreto torna ile-
gal o concubinato, a poligamia»
A poliandria, bem como os c£»a-
mentos feitos por motivos de fa-
toília. As viúvas poderão casar.
de novamente e a (maloridade)
para efeito de casamento foi fi-
Sada em 20 anos para os homeni

« 18 para aa mulheres. E' prol-

bido o casamento consauguineo.
Os filhos ilegítimos possuirão oa
mesmos direitos hereditários que
os filhos legítimos. Finalmente,
t permitido o divórcio0

PRESOS NA ESPANHA
No fim do ano passado, esta-

*am presos na Espanha 106.970
homens e 20.501 mulheres. Em
sua maioria, esses presos estão
em deplorável estado de saúde,
sendo que só na prisão de Bur»
gos existem 1.500 tuberculosos.
tuiiçã0 a uma comissão de mu-
lheres cubanas que visitou a pri-
são feminina de Segóvia, 55 mu,
lheres foram recolhidas incomu-
nicáveis àfl celas, ficando pri-
vadas de receber cartas ou qual»
quer auxilio das famílias, pa«.
•ando cinco dias a pão e água.

A União das Mulheres Espa-
aholas, por intermédio da Comis-
sflo de Senhoras cubanas, que
esteve na Espanha, apelou para
o movimento feminino latino^
americano, no sentido de que
apoiem a sua luta pela revisão
dos processos das 20.501 mulhè0
fes espanholas.

TERROB EM PORTUGAL
Foram processadas por pert*n.

cerem ao Movimento Nacional
Democrático de Portugal, que se
opõe ao terror salazarista, a es*
critora Maria Lamas e a «nge-
nheira Virgínia Moura,

PROtíLEMAS

CONTRASTE

ARECELINA MOCHEL

A reunia© á© Conselho Nacional âa Federação de Mulheres do Brasil csrcsÜ-
Mia um grandioso movimento feminino era nossa pátria, coroado de pleno êxito.
De muitos pontos do país afluiram a esta capital 154 delegadas, representantes dos
mais elevados • sinceros anseios das mulheres brasileiras para, em discussão
conjunta, concluírem por medidas práticas e imediatas contra a situação reinante de
opressão de nosso povo e atraco econômico de nossa Pátria..

Num ambiente de fraude fraternidade e consciência de luta, as mulheres
não vacilaram em denunciar a miséria, os sofrimentos diários, as ameaças que pe-
sam sobre nossos lareg, com enorme entusiasmo, cortas de que através da ação cada
ves mais unida, é possível conquistar a alegria de viver e preparar o futuro
prospero de seus filhos.

A vivacidade feminina nas sessões plenárias, num debate"lirre^de iodos
os pontos da ordem do dia, confirma a vontade de luta de nossas mulheres, '<««»
sob a bandeira da Federação, têm sabido levantar com altivez os problemas inti ia-
morte lirados à famülia brasileira. Numa troca extraordinária t$e .ricasí twnfrtéri-
cias,, todo • Brasil ficou conhecendo neste Conselho da FMÉ., * energia? A*% mu-
lheres na defesa de sua emancipação e pela independência n*çip|ial. Mas,.*# nre ;iso
salientar que o Conselho teve o seu ponto mais alto q«àn4swrefU4Hi o d«se;a ar-
dente das mulheres brasileiras na luta pela pas, hoje coneretisada na campanha
pela interdicio da bomba atômica. As mais vibrantes manifestações de protesto
contra essa pretensão dos provocadores de guerra, brotaram do coração de cnda
delegada, que, sem dúvida, nio falava apenas para si mesma, mas Interpretado
o desejo de todas as criaturas honestas que amam a pax e querem o progresso de
nossa pátria. Daí a resolução básica do Conselho da FMB em apoiar o Arêlo de
Estocolmo e conclamar as mulheres do Brasil a intensificarem a campanha *«
assinaturas contra essa terrível arma.

Hoje, é missão sagrada de todos os povos e particularmente das mulheres,
lutar e esclarecer, através de palavras e atos, contra o perigo iminente de uma
terceira guerra atômica, que visa a destruição cega e desumana das populações c*-/is.

Que se desenvolva a união de todas as mulheres contra as armas atôm*?as,
rem deixar nenhuma consciência feminina indiferente ao valor de sua colabor- &ã<i
nessa luta, eis o ponto fundamental de nossa vida.

Que todo aquele entusiasmo do Conselho, sob o esplendor das luxes o das fô>
res, das palmas e das serpentinas, seja transformado em atitude prática em cada
localidade, no mais sincero cumprimento das resoluções unanimemente aurovad**
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NA ÁSIA, MÃES DE 1| A 1S
ANOS!

As mulheres da índia ainda
n&o p&ssuem direitos político».
Delas, somente 2% sabem ler *
escrever. Todas as operárias e
camponesas são analfabetas.
Por trabalho igual a mulher re»
cebe a metade do salário do ho-
mem. Não pode escolher man-
do. Os casamentos são contra-
tados na infância. Em virtude
disso todos os anos morrera
cerca de 2.000 mães de 10 a 12
anos de idade..e

Nas fabricas d0 Irã, Malásia,
Siri a e Líbano as crianças ficam
durante todo o dia amarradas
às máquinas onde suas mães

trabalhcín, nas fábricaa e naa
oficinas.

MAS A LUTA PROSSEGUE
Contra esse estado de coisas

erguem.se os grandes movimen.
tos populares. Por exemplo: A
União das Mulheres Democratas
do Viet-Nan possui 2 milhões de
membros; a União d:ís Mulheres
Japonês» congrega 400.000
membros; a Federação das Mu..
lheres da Malásia possui 100.000:
A União das Mulheres da Coréia
conta 1.500.000 e a União das
Mulheres Trabalhadoras da
Mongólia; 175.000.

Na África, Ra longínqua colo-
nia francesa, c^nominada Bama-
ko, às margens d0 rio Niger,
fundou.se em 1946 a União De,

mecrática Africana, que, âesd®
então, luta pela emancipação dSS
mulher contra a opressão e M
guerras coloniais.
NA REPUBLICA DO AZER

BAIDJAN
Quase metade da população

das escolas superiores é freqüenc
tada por mulheres. Onze mjfl
jovens freqüentam ps escolao
noturna. As mulheres ocapaaa
lugar importante na indústria <ô
na agricultura. Ká 3.300 mulhe»
les engenheiras, técnicas, dirc*
toras de empresa?, 4.300 prefiio
dentes e mebros d:; conselhos ÚQ
administração de koilsozes e euc

fim mais de 11.000- professoras*
Entre 0s deputados do Sòviet Suq

premo, há Umà representante
operaria do Azertaidjia.

a

"*-j camponesas de Pernambuco trabalham com urna
enxada de 3 libras; o cabo da mesma pesa 800 gramas;
arastando cem a lâmina cinco quilos de ttrra, cada campo-
nesa arrasta um total de s^te quilos se executarem ôsse trabalho
avrast um totl de sets quilos; se executarem êssè trabalho
apenas uma vez per minuto arrastarão em uma hora 420 qui-
los, em 8 horas 3.360 e numa semana de 6 dias 20.130 quilos.
Desde a idade de sete anos, as crianças e mesmo aquelas moci-

nhas que antigamente eram tratadas com mais carinho pelas
pais, iniciam-se no plantio da cana, sem possuir sequer roupa
para cobrir o corpo. Quando os sacos com adubos chegam
ao campo, as mocinhas procuram adquiri-los, aproveitando a
«estopa para fazerem saias e demais trapos com que protegem
as pernas e os braços contra o pêlo e os talhos de palha da
cana",

(D& naensagem da Liga Camponesa de Iputinga, ao Conse-
ifto de ftflfme&taAits da ^edtraçü 4u Mulh«r*g do ârasü),
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^ experiência de coma ido - Reportagem ,J\K

Vhkí&k á* União ds Mulheres Fraflcêsaô, alu^vò
líníèrnacional
Atômica",

d» Infância: "protegei-nos centra a

TOMO
ASSISTIU A CATÁSTROFE

IDE HIEOSHIMA
A Sra. Tosiko Yausa estava

no Japão &m agosto de 1945
quando a bomba atômica foi lan- [
cada sobre Hircshima. E' Uma
das raras sobreviventes da catas-
trofe.

Ela descreve oi horrores que
Viu: "Um Cornem estava senta.
úo num banco de mármore, de-
pois da tragédia res teu dele ape-
nas uma mancha sobre a pedra,
como se fosse a sombra ao seu
corpo, tudo o mais desapareceu.
O sopro da detonação produziu
estragos medonhos. Muitos olho*
íoram projetados para fora das
órbitas.

A vida cessou num raio de lft
quilômetros. Depoig de certo tre-
cno a morte não é imediata. ma«

O' COMANDO DE "MOMENTO .
FEMININO"

Éramos três, a repórter; a fo„
tógrafa e d. Izabei Rocha, da
Associação Feminina de
Via Izabei, que gentilmente se
prontificou a gUjar-nos. íamos
atravessando ruas e mais ruas
até o fim do asfalto. Izabei in-
formava: "Nesta rua todog as,
smaram contra a bomba atômL
ca. Nesta ©utia o comando das
moças da Assoc ação já percer-
reu os números pares, contan-
do apena# uma recusa. Aquela
quitanda da esquina é de um
portugu£s qua chorou imag nan,
cio que uma bomba poderia cair
na .sua aldeia de '"üVa» os Mon-
tes", .\;i é o Centro Espírita
que se dec arou coletivamente
contra a terrível arma dô des-
truiçãa"'.

De vez quando cruzávamos
com as morado."% do ba rro que
sorriam, c acenavam para ísa-
bei, ou então era alguém de
uma porta ou janela que nos dL
fgia um alegfre cumprimento.
Vimos com0 são popu ares em.
seu bairro, as moças da Asso-
claçaó Komjmna e que este é
um poderoso fator para o es«
c arec mento das mulheres so-
ore os per gos da bomba atômi.
ca.
COMO 12 GRANDE O NUME-

HO DE ANALFABETOS!
Era no- sábado & tarde e o

goI ia desaparecendo quandoconseguimos galgar as alturas,
existem casas tão em cima do
abismo que nâo sei com0 se
agüentam, nas noites de ventania.
Fomos distribuindo os exemp a-
res de "Momento Fera. nino",
oferecidos peía Asstociação Fe-
minina de Vila Izabei. 0$ me-
nuios nos rod aram ás dezenas
querendo tamb-m uma revista
para a mà> e atrás dos peque-
toi ve-am muheres. Contamos
que ôramo* d0 jornal e deseja-
vamos tazer uma reportag.m
sobre a bomba atômica. Mu.tas
delas nunca tinham ouvido fa,
lar desta terrivei arma do des.
truiçâo. Quando ficaram cLen-
6eff do perigo que representa,
fizeram questão de assinar pors e pelos fihos. Em uma hora
colhemos 65 assinaturas. Uma
assinatura por minuto de' subida
por caminhos difíceis. Todas
estas assinaturas ostentam uma

encontrado mais erm baixo, apa«
receram de nov0 com város ,
amiguinhos que quer am tam-
oém "entrar n0 retrato". íáeoab.
tíana (& fotógrafa) escolheu um
lugar ao soi e o pessoal dos
fogo» veio também. Um opera-
no mostrou-nos uma bomba at
sua invenção declarando:

Esta é da paz, só mata
pulga.

Foi ajuntando gente. Fala.
mos contando as misérias da
oomba atômica e todos quise
ram coaborar conosco na cam-
ptnha contrf, a guerra, assinan,
do nossas listas. Algun3 pedi-
ram para deixarmos listas que
Iriam encher c depois noa en.
tregarlam.

Vovô despediu-se de nós:
Tive uma grande alegria

com a visita de vocês, hoje ffe-
ço 65 anos,, para alguma coisa
este velho ainda serve... (e

apontou a crus quo desenhxo
ao lad0 do nome),
MAIS FORTE QUE A BOMBA

ATÔMIOA
Planeja a morte, destruefio»

vampi-x>s senhores da guerra;
mais forte quf as vossas bom.
bas atômicas é a vontade de Vf-,
ver do povo. Em todo» os pa»<
ses do mundo, mulheres e no«
mens esta batendo e«i portas»
e assim como o noss© pequeno
comando-reportagem, ele9 v&©
cotiendo assinaturas Contra si
morte. Nâo sfto apenas nom*«
que enchem fo nas inertes, cada*
um escutou-diretamente a advet«
tência de Estoco!m0 e po<V re«
pcti-la. Amiga d^ interior, vocó
também oeve seguir este exeni*
pio. Env'e.nos a experiência
de um comando, o qu<* você vim
e ouviu, o cada assinatura auo
você colhe? é como uma vidsY
que você salva.

5.000 MIL ASSINATURAS ..« <ta>

g;as. O sangue corre por toda
a parte, principalmente do na-
rlz e ouvido, o* médicos verifi-
caram que mesmo nas vitimas
na© diretamente atingidas o nu-
&ier0 de glóbulos brancos dimi-
mui, o corpo vai então se tíecom-
pondo internamente e íói ais-im
que em Hiroshlma seres vivos
começaram a sentir-se cadáveres.

O calor que lObrevem à deto.
naçáo provocou um terrível ia-
cêndio na cidade, que aumentou j crus ao lado: signif ca que a

"Momento Feminino" vem
participando ativamente da luta
contra a gucrra, c0nsciente de
que só a conquista da Paz as-
segurará uma vida feliz, tran.
quila e farta aos lares brasí-
leirca".

Desde a publicaçâ0 do Apelo
de Estocoima pela interdição da
bomba atôm ca. que "Momento"
o vem divulgando e apoiando.
No entanto, temos que tomar

j concreto esse apoio, obtendo
muitas „, muitas assinaturas, que
se '&o computadas dentro da cota
?anrada. em tod0 o país- pelaFederação de Mulheres d0 Bra-
sil — 5S0 000 ass naturas até
3? de setembro próximo.

Ao nodso jornal com o auxí.
lio dp nossos representantes
nos Estados, cabe obter 5.000
ass'naturas.

Atravessamos uma hora mui.
fco gra^e e decisiva na histó-
ria da humanidade. Ago^a
mesmo tropas norte.amerlcíu
nas invadem a Coréia e as po-
pulações de suas cidades sâo
bombardeadas, matando rmVhe.
res e crianças inocentes. Sena.
or:s e deputados americanos,
diante da derrota dos invasores,
já pedem que sejam lançadas
bombas atôm!cas sobre o valo-
roso povo coreano, que defende
sua soberania e sua 1 herdade.

o pânico geral, e depois caiu uma
chuva negra como tinta. Os <ru°
escapavam sentiam uma ligeira
vertigem que atribulam à emo-
çao. Ao fim de um mês ou dois
estas pessoas estavam mortas.
Os efeitos rádio ativos da bom-
ba agem leita t seguramente.
Não se pode afirmar que alguém
ficará ileso num bombardeio ato.

As vitima, sofrem queimaduras mi^ mcfmo se aparentemente
a.rozei. Geralmente nas pessoas
atingidas aparecem tumores na
peie, estes tumores propagam.se
sada vef mais, escurecem, tor-
aam-se duros. Os memores: bra-
ços e pernas, ficam parecidos
Com pinças de caranguejos. As
pessoa, perdem o» cabelos, e s*
chegam a sobreviver dates nâo
crescem mais. Outro deiam»*
l&orrtvel: a pele cai aos pedaços.Eruíias vêses totalmente, o ser
humano transforma-se num ml-
Berável frangalho, torcendo-**
em dores. Muitos aobreviventea
morreram depois de hemorra-

nada sofreu.
Fala.se nos livros de histõriau

infantis de raios da morte. A
bomba atômica é um pouco as-
aim, nâo provoca destruição ao-
mente pela explosão, semanas
depoia e até mesea, continua ma-
tando gente pela rádio atividade
que provoca. Ainda agora em
Hiroshlma cs camponeses eoa-
tam que qU3nd0 mexem com a
terra experimentam sensações de
vertigem e sono. Analisando-se
em laboratórios as pedras de Hi-
roshlma. I anoa depois, conth
nuam rádio ativas..."

pessoa nâo sabia assinar seu
próprio nome! Em 60 pessoas
nâo encontramos uma alfabetf.
«da...
VOVÔ AFIRMA QUE A BOM.
BA ATÔMICA E PIOR QUE A

ESPANHOLA
Vovó estava puxando uma ca-

bra que se assustara com 0 es.
tampido da, bombas, o netinho
engatinhava no terreiro. En.
tramos numa salinha Impa com
panos bordados na mesa, es»
tampas m parede e o vovó saiu
da cozinha para nos receber.
O casal df velhinho, já conhe.
cia a ameaça da bomba atómL
ca. Vovó qualificou-a Como
mais perigosa que a célebre
epidemia d* gr pf espenhoa que
tanta gente matou.

ESTA BOMBA Ê DE PAZ
Na porta de um barraco ao

fado vimos um ajuntamento.
Soltavam fogos.

- Viva Sâo João!
AJguns meninos que havia-mos

Diante desses fatos, lançaria©
a campanha de 5 000 assinatOo
ras, "Momento Feminino" faí
um apelo a todos os seus amu,
gos, n0 sentic^ de que lhe s'jaenviada 0 maior número possível
de assinaturas peía proibiçãoda bomba atôm ca porque s6>
a vontade do povo, expressa en*
centenas de milhões de assina,
turas é capaz de ter o braço»
doa assassinos.

Até que seja remetld0 mat^a
rlal impresso, o Apêo de Bs«
tocolmn pode ser copiado c«Sfolha, d? papel nas quais <?©«
râo tomada® as assinaturas0
Também devem ser aprove iía<
dos os recortes de r^ssn jornaisNã defx© uma casa tíe susb
rua. de seu baVro. de .sua cU
dade sem ser vistada. Mosfraj
a todas as pessoas n que sofre»
ram as pnpu'ações de Hiroshw
ma e Napasaki diga„lhes ou®
há um perigo muitn p^xlmo df)
que isso se repita <>m qualouee
cidade do mundo em sua oró*
pria cidade. Explioue-lhes. fam«
bém. que é possível afastar as<
Se per go e que é dever de tut«
rw*nr.ale contribuir par^ esssj
fim.

Toda® &g assinaturas obtida*
devem ser enviadas para noas
Sa redação: Av. Pio Branca,
257 sala 715 — "

ca: iocas na vanguarda \
As mulhereg cariocas, sob o

comando da Assocaç&o Fcmi-
n:sa do Distrito Federal, tém
tido uma participação ativa e
consciente na campanha de as-
sin aturas pela interdição das ar-
ma» atômicas.

No dia da instaTaçao do Con-
selho da Federação de Moine,
res do Brasil 15 de junho; fo-
ram entregues 10 500 assina*
turas e, até 0 dia 10 de julho és.
se numero já ultrapassava de .
20.000.

As organizações femininas
ma a ativas sa^ as seguintes?

1.. — Saúde — 2.720 assina-
turas; 2.» Vila Izabei — 1.517;
33. í — Leopoldina — 1.348:
4.» Realengo —1.348.

Como trabalhara as mulheres

do Distrito Federal? Principal,
mente percorrendo as ruas 4«
casa em casa. Se. por exemplo»
nâo é possível at ngir uma risa
inteira de uma só vez. no dtft
a:guinto o comando visita nos
vãmente aquela, rua, até a altt,
ma casa.

As mulher^ da Saade vi0K
taram o Moinho Inglês e, ntj
hora em que as operárias cot
miam em suas marmitas ccmi*
versaram com elas sentadas ao
seu lado. obtendo a asalnaturd
de toda» as presentes,

Sra Realengo, as filhas da»
mulher?» mie constituem a"equipe coletora* organ zaram

Conclue na 8.a pág.

M©MINT@ FEMINIM
I U *' 1 !M.

'&



wll^ :-¦-¦ ^m-^t ^^•m&Ê^-^:^:-¦¦¦*¦'¦¦¦ ^iii«:ili

Aspeto da mesa que presidiu os trabalhos de instalação do Conselho da F. M. B. Vêcm-se a**ta» 
n «** ?*tt0' ?resl1fn^ €m ex*rcí<>!« ^ P. M. B., Vereadora Lfgia Lessa Bastos, sra.Nuta Barttct James, jornalista Ivone Jean, sra. Emily Tuminelli, presidente da Ass. Fcm. do

™£Tiv?Á 
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^W Gavalcánti «ue síeretaricu a sessão, e representantes das dele-facões «3« Esfeido do &©, Minas Gerais, Ceará, S$> pau'o. Rio Grande do Sul, Paraná, Bahia
e Pernambuco

w w Si w w ¦ IIlp M ^p

F. M. B aooii
apresenta

Est
üíes ia

ccolsno
O Corise'hò da Federação de

Mulheres do Brasil, que teve
instalação solene e festiva nosaião de honra da Câmara Mu.
nicipal, atingiu plenamente ©
objetivo de sua convocação,

Â.a resoluções lidas na ses-
sâ0dc encerramento, também
reatada naquele local,, foram
© resultado de debates realiza-
doa durante trêB das, nas ses.
BÒes4 p.'.enárias, à base de pro-blemag sentidos, p0r mulheres
vindas do Ceará, Paraná Rio
Grande d0 Sul. Alagoas, Pcr-
l&mbüco, São Paulo, Estad0 do
Rio, Espírito Santo, Minas Ge_
rais,. Bahia é Distrit0 Federal,
num. total de 154 delegadas.

O-: temário, abrangendo qua„tr0 pontos de grande oportuni-
dc.-:©j teve as seguntes relato-
ra3.>

1# pont0 — "Atividades da
F '.T.B-. e sua lutarem defesa
úã Paz" — Dra. Arêelina Mo-
t- .' vi.jio • ."ente em exer-
cicio da F.M.B..

2..** ponto— "Direitos econo-

Eriicos, políticos e sociais da
mulher" — Dra. Nice Figuej-
recio, advogada.

8.8 pontn, "Dire.tofi da infân.
cia" — sra. Odila Girao, ~ pr0=íessora.

4.9 ponto — "Experiência de
org.süiização, imprensa e pro-
paganda" — sra. Mary Emilia
Tuminery, presidente da As.
Fcm. d0 Distri^ Federal.

Os relatórios foram enrque-
eldos com os debates dos quais
participaram todas as delega.
das, apresentando reivindica-
ções de seus municipois, bairros
e Estados, e experiências de
suas lutas através de organiza-
çõ«;a fem ninas.

Assim, foi a reunião do Con-
selho um documento vivo da
atuaçã0 organizada das mulhe-

.res bras'.leira3 e uma grande vi-
| tória p-ra a F.M.C. Resta apli-
, ca;. na prática, as r:so-uções,' para a obtenção de novas e

maiorea vitórias.

RESOLUÇÕES
1* Ponto

O Conselho, após haver «wri-
do e discutido 0 relatório apre-
sentado pela F.M.B., constate
que £j Feder-ção de Mulheres do
Brasil ocupa um lugar de des.
taque na luta pela paz conduzi-
da «m nesso pais.

Sm todos os Estados, as mu-
lheres já compreenderam a ne-
cessidade de participar ativa.
mente do movimento internado,
cal dos Partidários da Paz qu'
se concentra hoje, fundamental-
mente, na luta pela interdição
da bomba atômica.

Inúmeras têm sido as iniciatl-
vas tomadas pclas mulheres no
ües«nvolvimen*o desSa campanha
cm defesa da vida de seus filhei
e de seus lares. Manifesto8 fo.
ram lançados, assinaturas foram jnbtidas para os Cadernos da
P-c, enquetes, flâmulas e car-
toes, palestras em que se debate
a necessidade da união dc todas l

À^fío da Sc^ão piüiaiia em que fo.-am deb-tidos os direitos políticos, econômicos, jurídicos
e sociais da mulhersf

II

as mulheres em defesa da Paz,
campanhas fiheciceiras para o
envio de delegadas á Congressos
de Paz.

A F.M.B., através de várias
delegadas est:duais, participou
tío Congresso Braseiro pela Paz
e d0 Congresso Continental, em
19C9, no México.

O Coi:8:lho constata que ope-
rigo de guerra é cada vez mais
iminente, agravado agora com a
terrível ameeja que pe~a sobre
os poves, do emprego das armas
ai-ómicas. Diante disso, é indis-
pinsável o reíorçamento das fi-
leiras de todas as mulheres den.
tro da Federação, uma campa-
nha de esclarecimento sobre as
conseqüências da política de pre.
paraçã0 guerreir^ em que «stâ
envolvido o nosso governo a mo-
bilização dag mais amplas ca-
madas femininas no sentld0 de
atingirmos UM MILHÃO DE
ASSINATURAS CONTRA A
BOMBA ATÔMICA.

O Conselho aprova as seguin-
tes resoluções:

L*) Dar todo o apoio ao Apê.
Io de Estocolmo, lançado pelo
Conuê Mundial dos Partidário»
da Pâz.

2.°) Dar todo o apoio ao Mo-
vimento NacLnui pela Ictercu-
ção da Bomba Atômica. Nesse
senado, deverá Ser intensificada
a luta pela Faz e pela int«rdi-
ção da bomba atômica.

a) Será elaborado um Plano
Nacional, CoJi o oiijetivo de oD"
ter, alé 31 de setembro, UM Xul-
Li*AO DE ASSINATURAS
CONTRA A BOMBA ATÒMjlCA.
Esse piano terá por base uma
emulação naconai.

b) Serã0 organizadas assem,
bieias e convenções municipais
e estaduais fehiiianas, prepara-
tonas ao C~ng*essò riüuonal
contra a bom-ja atômica.

O Será elaborado um Plano
Nac.onal. de Bnariças qut g»
ra..urá a j-ar^c.paçab Uo.maioj
numero oe delegadas orasjitirás
uo Congresso da, Paz a realizar,
se na i.á^a em outubro do cor-
rei.te ano.

4.°) be^âo fcri.preenaidòs tó-
dc» os esíorços no servido ae
intuir que prossigam os prepa-
rXtivcs guejTcjros que já inicxa-
ram em nosso p^is, mcuiante a
ücupaç«0 dc bases miiiciAes no
nurueste, uo recrutúuienLü em
nuusa, aa íabricaçab de armji
meitOA. berá exigido do governu
.que os ctcpüoiios de cum^ustive]
sgam iccaijzuQos em unas nao
hjatadas e nâo na proximida-
úe centios popuiosüs como acon-
tece na zona oa Saúde, no D
Federai, no estario üu üàxiia c
ém, outros iug:res do nordeste
cio Bi as a.

5.9J Serão enviaciüs prospec-
tus contra a repressão ao mbvi
xnenc0 femi.;mo internacional, o
especialmente corivra a prisão dt

4 i M I N'l N 0

mais de 20.000 mulheres esp*-»
nliclàs nos cárceres de Franco."DEFESA DOS DIREITOS PO-
li TICOS, ECONÔMICOS, JU-

R1DIC03 E SOCIAIS DA
MULHER"

O Conselho, após haver ouvi»
do e discutido 0 relatório apre»
BcntL-do pela F.M.B., cons<:atà
que os dircitos políticos, econO.
mices jurídicos e sociais da mu,
lher ainda nao estão assegura*
dos em nosso país.

A situação geral em que se en»
contra todo 0 povo brasileiro^
tio terreno político « jurídico, 6
de insegurança e repressão às lu,
herdades democráticas, de falta
de garantias constitucionais.

As mulheres, dentro de suafl
organizações femininas, vêem du>
ficultado seu trabalho, suas sò»
cias perseguidas e presas, o di?
rüto de reunião c organização
Constantemente ameaçado.

A situação econômica c social
da mulher, como a de todo •
povo, é de miséria crescente Oo
salários muito banxos, a alta in«
cessante do custo de vida, o de*
saparecimento dos gêneros de 1^
necessidade, a obrigação de 100%
de assiduidade para obtenção <U>
lreito *»o rtpucso remunerado,
aáo ^vgumas das causas que tor*
nam diíicil e tormentosa a viüa
das mulheres brasileiras.

As mulheres trabalhadoras nâo
conquistaram ainda no Braali
um oireito elementar que lhes d«»
ve ser assegurado em todo o
mundo: salário igual para traba»
lho igual.

Os salários mir.imos já de na
muito, são. insuficientes pava im». .
pedir que as mulnaes morram '
de fome., .:

As leis trabalhistas, no'que d»
rei-pèiio à projeção à mat«rnif .,

<u»,cie, à saiu br ida de d^s iccais. aè
trabalho^-não são aplicads?s.

As donas .de. casa teem qu© ..
fazer f.çe. á exploração sempre
crescente dos açambarcadores ©
Co câmoio negro, pois o governo
nao t°naou y.é agora .| .íhuna
medica prática em beneficio qa .
sauúe do povo.' " .
P.ante disso, o Conseüio conatf.,
iata a necessidade de intensifica?
as lulas das mulheres brasilei,,
ráts em defesa de seUs direita
a aprova as scgumtes resoluções:

1.") .* A P.M.B. empreendera
uma canipánlia ampla em defesa .
do direito de 

'' 
organização das

mulheres, em luta contra a mi-
séria e o desemprego e estará
sempre á frente das seguinte*
lutas:

a> pela cor.qu.sta de salárJ»
igual para trabalho igual para
t0('as as trcbalhádorac;

b) contra a exigência ei©
lüü% de assiduidade ao traba*
lho para obtenção c]o ràpoú: n se-
ma ai ren-unerado oen*j v>m«
Cintra o clesponro ilegai d ''inju
» .ri\;t.(-> "?' '• '1 trtn \ -
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YOTO DE LOUVOR — A Câmara de Vereadores do Dis-
Federal, por proposta da sra„ L?gi& Maria Lesga Ba§°

ôosp aprovou um voto de louvor ao Conselho de Rei>rcsèntan-
ftes da Federação de Mulheres do Brasil que teve sua insta-
lacâo a encerramfi&io no Salão Nobre daquela Casa.

A vereadora ressaltou que as mulheres de todo © Bra°
sll demonstraram não estar indiferentes ao cumprimento de
seus deverei cívicos e grande compreensão do sen papel na

*3iMBjjx'.ii]i.i.r n.:.ir_miTir s——"-*——maaÊmwmmmBmmmmBsmmmmwatmaamm»^^
"a) 

pela uniformização d a econ travam em seus estômago
Saaloridade entre o Código Civil apenas AR" o
,(18 anos) e os Institutos de Pciu ' " ¦'•

Soes e Aposentadorias (21 anos/
que prejudica sobremodo os ln-
leresses de milhares de mães de
famüia;

d) pelo aumento imediato
(flos salários, numa base de 1007o
para os solárics mínimos e mai*
O salário família e exigindo um
aumento proporcional ao custo
de vida;

e) Pela fiscalização e aplica-

As escolas primarias são inSU-
íicierites para todas sís crianças
em idade escolar. Anualmente,
sao centenas de milhares de cri-
ar.ças que não conseguem matrl-
ciila nas escolas. O material es-
colar é caro e a merenda não c
muitas vezes fornecida ou então
só o é para um número redüzís
simo de crianças.

O número de creches e jardins
o"e infância é irrisório. Os par=
quês recreativos só existem nas

$âo efetiva das garantias legais . capitais e seu número e insigm-
do trabalho em benefício da ma. I fjeante.
íernidade e pela garantia de me- I O Conselho constata o grave
ilidas de nigi:ne e e segurança» | perigo que representa a má Ute-" mulher trabalhadora; j rátúra infantil, contida nas re-

vistas tido Gibi, Globo Juvenil,
etc., que encaminham as criun»
ças para a delinqüência e a
pratica dos maus costume»

Diante disso, 0 Conselho apro»
va as seguintes resoluções •

1.°) A F.JM.B. iniciará um
da" energia 'elétrica e dos frigbi | trabalho preparatório ao Con-
Bfâboii-. ;bg.reSso Internacional da Infàn-

¦ •• ~ • •• „* si cia;
8.°) Lutar contra a carestia,

aue será desenvolvida eamplea- -') Organizará o Dtparta„
âa, através ds medidas práticas ^hlo cle P*óteça0 a Infância

Jur aliviarão as- dificuldades co Par* estudar os assuntos refereru

t) intensificação e participa-
Sfto na luta e.n ueíesa da eco no-
gaia nacional. Nesse sentido, as
aaulheres deverão participar dos
Movimentos que visam defender
jftosso petróleo, nossos minérios
i ^nacionahV.açao das empresas

(jue se defronta a mulher brasi
Sairá:

a)' por feiras livras e cami-
aboes de verduras nos bairr"*»
jopuloso» a preços accessiveis;

á> para que os produtos se»
£am levados pelos lavradores di-
Retamente aos mercados de con-
gumo, sem a exploração ganan-
glosa dos intermediários;

Ç) pela baixa de preço dos g«-
$tros de primeira necessidadt;

d) pela eUm; ...;ão ^ luvas
$ outras fohhas Je exploração
aos aiuguéie de casa;

a) pela baixa de preços doa
Ôiansp^rtes.

•DEFESA 1JOS DIREITOS
DA JJNÍ ANCIÃ"

© Conselli0 após naver ouvi-
io e discutiuo o informe svre~
atntado pela F.M.B., constata
Que a situação da infância «m
posso pais e angu^tiosa. Privada
*» direito à valide e à instrução,
atm parques recreativos nem dis-
Ilação sadia e útil, a criança

•tes & infância e os meios de am
p ará-la;

3.9) Promoverá em cada Esta„
do, uma campanha pela cria-
ção de novos estabeiecimentoa
escolares em todos os graus de
instrução e pela gratuidade do
ensino cm todo os graus;

4.°) Lutará pela proibição d®
cia e por bibliotecas infantis, com
cia e por biblioteca infantis, com
boa literatura, inclusive livros
de Monteiro Lobato;

5.°) A F.M.B. estará à fren-
te de campanhas pela criação de
creches, postos médicos, clínicas
infantis e lactários nos Estados
e Municípios em que nâ0 exis..
tem; parques infantis e recrei«
liVos, bem como colônias de íe

j rias*

i "EXÍ-EJbiliÈNCÍiAS DE ORGANl-
! zl$ÂO; IMPRENSA E PROPA-

(PANDA NO TRABALHO FE-
UtfNINO"

O Conselho Nacional de Re-
Irasiléira so^n ainda da intran- | presentantes da P.M.B., apó*

fUiüdade gerai dà famüia orasju r haver ouvido e discutido o reii>
kira, ameaçaaa pelo Perigo do 'óiio da F.M.B., c&nstata que
4eaeneadeaniento de uma nova j Ujn surgido ultimamente novas
guerra, mais terrível qu« todas iistkformas de organização das mu,
anteriores, aute a ameaça do ! lheres em torno de suas revindi-
«to cia bomba atômica, I c;çôts e n» luta pelo obíetifo co-

Devida às U • ;s condições' !&« das mulheres de t«do o
de feia, de mVífca e íome da »iundò ^lle 6 a dcíesft d*'PaJfc*
»aioiia doa lar»..? orasiieirtís, e j Foram as Uniões Femininas. *s
aleyr.ciissimc j 0 i.;cuce da Mor- ' Associações, os Núcleos, os Clu-
saudade infantil em todos os bes os Departamento», as Co-
Sstados do Brasil. E' Uma da» missões de Morro, de bairro e
provas tremciulas dessa situação

c constatP.da por médicos d*
Pernambuco que afirmara que"ao fazer a autópeia de crianças

até de rua, demonstrando assim,
a necessidada de ir até a mulher
n0 próprio lugar onde ela está
e lá organizá-la.

Doenças Nervosas e Mentais
Psicorerepio a Àitâíise

DR. FRANCISCO DE SÁ ?ÈBi
Professor de Glínicc PsiquiátrScd

Ru« Santa Luxia, 737v sala TÍ8, 7.* amam
Piariamantt

Hi
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580.000 A»ii
ras até 30 de

fembró — Emiilaçàe
nacional entra grupos dé

de Estados ~ 1.®
prêmio: Viagem a
Itália — Congresso

Mundial da Pa*
Todaa aa reivindica5Ô,es apre-

sentadas ao Conselho ' o foram
sob o signo da luta em defesa
da paa.

Aa delegad&g souberam 1'gar
a fome, ¦ 0' abandono da iníân.
tia, o terror policial, à execução
do;, preparativo* d© guerra p
íos imperialistas xiorte-america-
noa, que se fazem sentir em
nossa terra através de uma po-
lítica de submissão aos interes-
ses de tais criminosos. Real-

Cr$. 14,00 cobrados

americano, enquanto o3 traba-'
Ihadores brasileiros não podem,
corner carne e a miséria anda
batendo em todas as portas.

As crianças vivem da vpn.ta|
de viver, uiçtidás na ia3^iaB

.A_

Fiagrânie da eiíòrmé àissistêJicia «xue, juntamente com cerca de SCO fíelEgi^íiS, lotèrars) o. s,. ¦:¦..-¦ à%
honra da Câmara Municipal onde se realizaram as sessões de instalação e encerram^ nto do Conselho

Picou constatada ainda a nc-
cessidaue de trazer para a lu!:a
comum de todas as mulheres, »s
operárias e aa camponesas.

Novas formas de organização
deverão ser procuradas, n0 sen-
Liuo ue ampliamos o movimen-
to iemiiiino nacional organizado
e paa óctenç&o de 50.000 novas
bócias até 31 de dezembro ^ i
corrònte ano.

O imprensa feminina tem sido
uni instrumento poderoso na mo»
bilização fias mumeres paia» lu-
ta pelos direitos ecom^ fator de
esclarecimento político dos mais j
.graves prúbièmas que afetam n

pais o
O jornal "'Momento Femini-

no" ..tem prestado um auxilio
valioso aa orgànizwjões íemini-
nas, ovando a todos os recantos
do Brasü as experiências da»
campanhas empreendidas Pelaâ
mulnurea c se^indo ajúitas ve»
zes para orientá-las no desenvoi-
vimento de suas atividades,

O Conselho aprova as seguia-
tet resoluções:

1> — Deverá aer criado o
maior numero possível de orga-
nizaçóes de diíerérites tip^si re-
èreuuvas, culturais, desportivas», ^
alem ae comissões especiíicas em j
tor-o òe ae-erxinydos objetivas jou reivinoiOv- •:. [

3) _ intçi :<% y a propygan. 
'

da das ativi^.^js e das w.m- !

panhas das organizações fem;- .,
njujü, ¦mediante a utilização ao {
rádio, da imprensa, ae visitas j
dónficiiiúcres, palesu*-s educaü- ,
vas, além de todos oa outros |
meios já utilizados e üe nCyaa j
formas que possam ser uüiiza- j
das. j .

4) — Elaborar um piano na- I í
cional de recrutamento de 50.WQ 11
novas sóciag dfc F.M.B., dentro
de 2 meses.

5) — Elaborar e desenvolvei
pianos de íinaüças, que gar^n-
iam a execução daa campanhas j ¦
femininas lev^ntadis em cada ! *
Estado.

6) — Cada organização íems-
nina estadual deverá elabora^
¦eu Boletim Interno, que tr.:.ns- j j
imtira para todo o estado a<§
experiências d0 trabalho femi-
nino. j ^j
7) — Dar todo o apoio a "Mo- 

|mento Feminino" como jornal na ; J
cional, que reflete os anseios da -!

-?

sem escola doentes, enquanto»
sâ0 .-dotados o.g Ministérios da
Guerra, Marinha e Aeronáutica
do verbas astronômicas' e são
oferecidos banquetes quase diál
riamente,. ia. íignras mil-ca, es..
amer canas>

A3Sim< esta ligada funda meiu
taimente às reivindicações, as
necessidades de nosso povo. a
luta em defesa da Faz, •coioca*
da como. fundamenta), em t^dajs
as t^ses. Fo* aprovado unanU
nvemente o Apelo de EstócoímOp
lançado peio Comitê tor/aal
dos Partidários da.^*8*-

K necessáro esclarecer âg
massas íemininas de que ftãé
é possível obter melhorei voJU
diçdes de vida. enquarte essa
política de guerra, não foi- sii*

dámente, os ; * ¦ -

por um quilo de pele e osso é1 bstttuida por uma. política
uma imposição dos frigoríficos Pai
que pertencem aos "trust" pro™
viçados Je guerra. £ o Armour,
o Sw'ft. o Anglo, que enlatam
carne e a exportam para reser-

E5 esse esclarecimento será
transm tido através da campa*
nha de assinaturas pela interdis:
ção das armas atôinícaa.

CÂOÍ ASSINATURA SALVA
UMA VIDA

l - Exigimos a proibição da mina atÔmi-a como aima,|

execrável o de extermínio em mas?^. â& popu-
lacões. -H,:-

— Exig"mos astabelerimento dp um coxttrole intex-

nacional para assegurar a aplicação ásst.a me-

dida de proibição.

-- Consideramos que o governo que primeiro uti-

Hmt contra-qualauer outío país a ame aíomi~a;

cometerá um crime contra a humanidade |e
s&rá tratado como criminoso de guerra*

r o«eooooooOO< q o o e o o o o o çocooooooso;

mulher brasileirsf, dev«ndo ser | \
prestigiado e ajudado pelaa or- | $
gánizaçôes íerríninas. I

80000000000»oeSOOOOO»OOCO 
= 000 9J0p0OO000O0C

0OO0.OOCC0!>COO*00C.0C0000«000000OO9
ooooooooooooo

O O O c o 0 f. 00<^ too»eo9»o»oooo»o^o»o"°''<',00»,,,,0°*

1

P&^»ff f^'6 p.1j_m nr^ercw 'para assinaTem tev'^' '•

b) -- Deverão ser aproveitadas |
pelas organizações femininas às j *
págmaa femininas já existente* ! \nos vários jornais e serei?? v'[ ¦- \ i
Rados todos oa jornajs do pais 11
para» a divulgação das atividades j s
femininas.

8) ¦--- Apoiar sempre aa quo-
tas de distribuição de "Momento
Feminino" aukiiià~lo finaíiceira.

tnbuiça0 de 50.000 eacnipiesrcp
até q, tim do ao©.
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DAS LUTAS PELA
INDEPENDÊNCIA NACIONAL

Comemorou-se, a 2 do corrente, da iada da expulsão das
tropas portuguesas da Bahia. Nessa data, em 1822, consoli-
dava-se a independência nacional, que iôra proclamada a 1
de setembro daquele ano.

Ao relembrar esse grandioso feito, não podem ser <es°
queridos dois vultos de mulhçr: Sorôr Joana Angélica de
Jesus e Maria Quitéria de Jesus Medeiros.

Sorôr Joana Angélica foi assassinada à porta do' Con-
vento da Lapa, quando procurava impedir que as tropas do
general português Madeira de Mello penetrassem naquele
convento, alegando que ali se homisiavam personalidadesbrasileiras e que havia depósito de viver es.

Maria Quitéria fugiu da casa dos pais, vestiu-se de
homem, incorporou-se às fileiras do exército nacional e par-
ticipou de combates contra os portugueses, sendo condecora-
da por ato de bravura.

O exemplo dessas duas heróicas patriotas não deve ser
esquecido, quando se r-pete a invasão do território sagrado
da Pátria por nação estrangeira.

.. ... - » v«n*r» rt S* /"S Hk 18 I^AA1'\ V f\ *? 7 Si I ! Xl \BLUSA FEITA COM CORDÃOZJNHO
MATSEIALs -

sordãozinho. Agulhas n°. 2 % e
ÍSto. Medidas: — Altura total:
148 cm; emoprimento de mangas:
^30 cm; altura da pala; 12 cm;
| largura de ombros: 33 cm; bus-
? to: 90 Cm o
5 PONTOS EMPREGADOS: -

| Gaita lei. Ponto rcndado: 1*.
< car.: 1 pt. para a orla * 1 lÇ., 1
J pt. des., 1 pt. dr., passe 0 pt des.
[ sobre 0 pt. dr. *; 2a. car.: 1 pt.
fpara a orla * 1 lç., 2 pt. jun-
1 tos *¦: Pt. de arroz: * 1 pt.
| av„ 1 pt. dr., ?, intercale em

odas as car,
EXECUÇÃO — Frente esquer»

ia: Monte 60 pt. nas agulhas
|n°. 2%. Tricote 7 cm. em gaL
/ ta lei. Tome as agulhas n°.
} 3% Fa«ça 1 aumento de 3 em
í 3 pt. na 1*. car., comece o pt.

3 x ¦ 0XX:

(2) — Para o seu costume, em "lingerie'* com um drapeado.

/

rendado sobre a car. dr. se-
1 guinte. Tricote 21 cm. reservan-
fdo de um lado (meio da frente
1 da blusa) 12 pt. de pt. de ar-
5 roz sobre toda a altura. Diml-
j nua para a cava, 6 Pt., 3 pt., 2
' pt„ 1 pt. 2 vezes. Tricote 9 cm

Quando © pala tiver I ca». <S®
altura, rebata o decc-te, com 13
pt., 3 pt., l pt. rermine direito.
Quando a pala tiver 12 cm de aL
tura, rebata os pt do ombro l
Vez.

FRENTE DIREITA: Faça CO-
mo a frente esquerda vis-a. via,
fazendo na tira do pt. de arros
l c»sa de 4 em 4 cm; B 1', a 1 %
cm da base.

COSTAS: Monte 90 pt. nas
agulhas n°. 2%. Faça 7 cm d©
gaitas. Continue com as agulhas
3 Mi, aumentando 1 pt., de 3 em
3 pt., na 1*. car. Tricote 21 cm
em pt. renddao e diminua de
cada lado. para as cavas, 3 pt*

pt., 2 vezcs 1 pt. Tricote 9 cm.
* comece a psda em gaita lei,
sobre 12 cm; rebata 1 vez.

MANGA: Monte 65 Pt. com a*
agulhas n». 2 V*. Tricote 4 cm
em gaita lei. Com as agulhas
n*. 3 V* comece o ponto ren.
dado, aumentando 1 pt., de 3 em

pt.. na Ia. car. Faça 14 cm e
rebata, de cada lado, 3 pt., 2 pt,
1 pt. e pt por pt. A 22 cm de aL
tura total, tricote em gaita lei.

'Í'', '.¦;'.i, 'iw®^* jién&amfóüíví js$*P*gsI?$$ (ií«S?$i**r '
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« faça a pala em gaita lei. Quando tiver 6 cm de gaii
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v mjnua 2 pt de cada lado, de-
jpojt, 3 pu 4 pt. Quando tiver 30
| cm de altura total, rebata» todos3 o* pt. em uma vez. Levante o»
) Pt. em torno do decote, menos

às 12 pt. de cada extremidade;
fricote 8 cm de gaitas, com as
a«ulhas n°. 2 %.

Junte as diferentes partes. Fa~
ça as crvsas; pregue os botões.

' -yv*v< *•<*«.*¦* **«*V*WVp% <^0*\ V-A* wV1^ «^N^Vl«f^^y*Ví^^l'•/^-^^«4^.^W&^»í »/>•••.¦íWiíWWMv/V.»^ '

Faça, em torno da gola, 3 car.
de pt. fechados de crochê. au-
mentando nas pontas, para obter
um angulo bem acentuado; i
car. de meio Pt. na frente dr.

Quatro Interessantes
modelos para meninas
para meninas de 6
de 6 a 12 anos. Podera
ser confeccionados era
cambraia de algodão,
tricoline ou inusse-
line de lã. Os borda-
dos sobre o branco
dão muita graça quan-
<lo utilizada uma Unha
de bordar brilhante é
adulada (5 fios).
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(3) — Blusa em cambraia americana com uma gi*ega em ponto
de cruz.
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— A necessidade de dormir l
é mais imperiosa que a de co>a*
mer, mas náo se deve abusar
do cumprimento daquela neces-
¦idade.

— Parff tirar asperezas e ca-
losidades dos pés. deve-se lava-
los com o auxilio de um algodão /
embebido na seguinte solução, í
que deve ser quente: 100 grs. dç
água pura e 100 gr», de água
oxigenada.

— Para emagrecer, deve-se
comer, de preferencia alimento:
com p&uco sal e poucos tempe-
ros. Ambos estimulam o aPetite
especialmente das pessoas gor

das, cuja principal caracteristi-
ca é gostar da boa mesa...

— As manchas nos dedoa
provenientes da execução dos tra
balhos domésticos. saem mais
facilmente emprtgando.se sumo
de limão. Parte-se o limão ao
meio e com uma das metades
csfi'egam..se as pontas dos dedos,
lavando as mãos, em seguida,
com água e sabão.

— Quando se está multo can-
sada. nada há melhor para **
readquirirem as forças do que
um banho momo na figun' do

| qual se tenha dissolvido uma
I boa porção de sal comum.

«~ Bluss dê g^3a em tdeoüne ljetra4&

PEQUENOS CUIDADOS DE BELEZA :
Por SAÍ.ETE

A fim de que sua aparência apresenta sempre aquele as-
p°cto de beleza e juventude, é necessário que, diariamente, você
dedicue alçuns minutos a cuidados especiais.

Da PELE — Faça massagens no rosto, descr»vendo círculo^
ascendentes para estimular a circulação que dá vida e beleza à
sua pele. Essa massagem deve ser feita, de preferência, com
escova especial, que r>ode ser adquirida nas casas do ramo. Se
não conseguir comprar a escova, substitua seu uso pelo de. uma
luva de crina bem macia.

DOS LÁBTOS — O uso do pincel é muito útil para a pin-
tura dos lábios, pois nos possibilita maiores detalhes de per-
feição. Traça-se inicialmente o contorno e, depois deste1 bem
corrigido e definido, faz-se o preenchimento com o "batom".

DAS MÃOS — Mesmo as mulheres que trabalham na co-
zinha e em lavagem de roupas poderão ter as mãos bem cuida-
das, bastando, para tanto, um pouco de paciência. Se você não
tiver possibilidade de adquirir um bom creme para-as mãos.
poderá substituí-lo por "diatermina", que se acha à venda em
todas as farmácias. Faça, à noite, uma ligeira massagem, da
ponta dos dedos ao pulso.

DOS CABELOS — As amigas podem fazer semanalmente
o seu "shampoo" caseiro: desmanchem num pires uma ou duas
gemas de ovo, conforme sejam seus cabelos menos ou mais
abundantes. Passe as gemas desmanchadas nos cabelos, execu-
tendo uma boa massagem com as pontas do3 dedos, ho couro
cbeludo. Lavem depois & cabeça com sabão líquido e enxa-
guemna cuidadosamente. Seus cabelos ficarão, por esse proces~
80, sedosos e brilhantes,,

$y*f»&?&f*ftyf!f^
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PR TOS DIVERiOS.
Virgimo

SOPA DE BETERRABA

m^ota g -^ragaa conleçcionado ©m

E' uma òôpa de belo aspeto c apetitosa.
Reíogue 250 gramas de toucinho de fümeiro com rodelas

jrte cebola, alho socado e um tomate. Quando o r.èfogadó esti-
j ver pronto e o toucinho bem alourado, deite bastante água e

deixe ferver bsm. Tome um repolho e corte-o em tiras muito
finas. Jogue dentro .da penala e deixe ferver. Adicione duas

$ beterrabas raladas, mexa a sopa, não deixando cozinhar de-
I mais.

Quendo, junte na hora de servir uma colher de creme-
"diaritiJIy" em cada prato.

CARÜRÜ À BAIANA

Ingredientes: 1 quilo 'le camarão seco, plmentinhas vercies,
l pimentão, cebolinhas verdes, 1 tomate, 4 colheres de farinha
de mesa, 1/2 quilo de quiabo, rodelas de cebola, alho socado,
azeite de dendê e caldo de limão. Modo de fazer" Primeiro co-,
zinhe o quiabo, cortado em rodelinhas, em bastante água, de-
pois reíogue muito bem o camarão com todos os temperos, fun-

{te o quiabo, adicionando a água em que eles'foram cozidos,
1 deixe í?rver a fim de oue o camarão cozinhe um pouco, deite'a farinha de mesa para engrossar mexendo sempre para não
embolar, por último deite o azeite de dendê até ficar bem

j amarelo.
í Sirva eorn arros ou creme de fubá de arroz,

BIFES VITORIA

Jomo bom bife de carne ruim, f
Pegue um pedaço de carne que rfão sirva para fazer biíes |

passe na maquina de moer carne, juntamente com alho e salsa.
Depois da carne moída, tome urna boa quantidade que dê uar*
bife e aperte entre a palma das mãos achatando-a e frite em
gordura quente. Silva aemopanhado de batatas fritas ou sa-
lada de agrião.

SAGÚ À REGINA
Tome 1/2 quilo de sagú, um copo de água, um copo de vi-

nho tinto, açúcar a gosto, creme "chantilly" ou claras batidas
em ponto de suspiro e gotas de limão.

Modo de fazer: cozinhe o sagu na água; quando já estiver
quase cozido adicione o açúcar e o vinho, não deixando ferver
muito; mexa para não embolar.

Despeje numa vasilha para ir a mesa e cubra com o çréme
rhantiUy, ou com as claras. Ponha para gelar.

DOCE DE BANANA DÁGUA (NANICA)
A pedido de uma leito de São Paulo
Deite na panela 250 gramas de açúcar e uma colher de

manteiga. Quando já estiver formando caramelo mexa beaa,
para não pegar na penala. ponha umas 6 ou 8 bnnas inteiras
descascadas, polvilhe com canela e tampe a panela deixando
cozinhar em fogo lento.

£i?a,,*ij;?!Ç*$^
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©ec xí..„ *aula — D. Federal

Àiâée Francisco São Paulo Faustc* Arruda — São Paulo
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CARIOCAS NA
f.ANut!AKLfA ¦
'(7ònc?í<sâò áà 70," pííff.J

Êíimtfem uma comissão pelai? es-
IDoias, obtendo r^^e número
de à^.ínàmras... ,fíâo nieiiinas:,de
10 e'!l| ano».'

* 
Equipes ;Çp!ebor.a.3 femininas-

festâp vjs tahdo as Igrejas pre*-
Bjiterianáaj procurando os paS-
gores r: os fiéis.

Uma professora, municipal
entregou folha- de papel alrnaç©
& seus alunos, .escreveu no qua»
dro o Apelo <*e Estocolmo e pe-
iftiu que © eopiassentf. Depôs
d!sâo: com essas listas, og aui.
dos correram ás casas do bairro,
e, em ires diasrapêüas;; colheram
mads de 4.000- assinaturas';

Estão sendo ut !Í2ada3 as ffé&A
Èas de aniversário, a3 saidas das
[misses dos cinemas e 03 locais
áe competições erport 

'vas 
para

eolher ^N3inüiürr:£.

Outra expeiiênc a interessan-
te; o uomand0 procura o médL
eo de uma rua ou farmácia e,
obtida a sua. assinatura, con=

Cásiriauás não possui- — Minha gente, olhai—!
a?n casas e dormiam no Vou fazer uma paneia.
chão, não possuíam panelas Quando a panela estava

do
Polfiyras Cruxodos

pássaro defjô^deu-se,
quiz Bèlíscaç os Caxinauásr!
e eles correram o

Foi então o João-de-bar-
rro atrás deles e Uies per-
pintou:-; .-..:>,~- Miniia gente, quereis
ter panelas e morar em
casas?

Os üaxinauás responde-
ram que sim.

— Ide tirar barro, par&
que eu faça uma paLela.

Foram eles buscar, senta-
lhe disse:

porque êle lhes ensinou tu-
do isso.
(«Lendas dos Nossos In-

o comiam só carne assada/ feita, cozinharam a comida dios"
Um dia avistarm o ninho nela. j — C. Brandeiburger).

Joao-de-barro e' disse- Depois disse o João-de-i
ram: . \; .,..' .._ j barro:¦ -¦ Mo.é a panela do Jo-j __ Ágora ^ üm muit0c-if-uo^^-uo. \ ^ârr0j para a Yossa casa.

Eles trouxeram muito
barro, ficaram em pé e
olharam como o pássaro
fazia a casa,

~° João-de-barro é muito
inteligente. £le fez panela
para nós e fez casa para
nós. Agora não precisamos jmais domir no chão e comer 1
apenas carne assada. João-;
de-barro é muito trabalha-'

José Duarie — Jabotical
São Paulo

1

Ii

Os índios Caxinauás não
matam o João-de-barro,

següí com ki tac 1 1 -tadde 00-
(ter p; dos morado reg da rua ou
báiria •

As mulheres ear ocas estão
srerif -cÃiido na prática que, *ti'a-
vés og trabalho paciente de ea-
clare..imento aa3 ampía^ massas
fem^iinas, mó^tíífâáò^hes a
iminência cada vez mais visl-
vel t•¦.! perigo c<e üma &uer*:a
Rtômca, que será a destruição
de tola a humanidade,, será pos-
Bivel aânçir o cota de maio mi-
Ih&o d€!' assinaturas até 30 de
sete» w<s

SERIA E FOME NA
FüZENDA BOM FIM

K^pK>rf«9€ffii dt Milton Strerianó do Sílv«#
de 9 anos —r (Marili« - E$fod0 cU S. Poylo)
Eu e meu pai saimos num no ser morreu de fome.

domingo para caçar, e ca-

0& „ |„ 7 ¦ [—^£T
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sualmente fomos parar
numa choupana singela da
fazenda Bom Fim|-

Uma criança de 5 meses
tinha morrido, e pelo que a
da criança disse, o pequeni-

A

HORIZONTAIS
— Pequeno vaso cihndri-

co com asa.
—- Metade de um batalhão

designa gente
— Brunir.
— Perversa.

>5 — Deusa grega — acha
graça.

O fazendeiro vive numa1 6 —Outra coisa - ama.
casa de muito luxo, enquan-! 7 — Membros empenados
to os colonos morrem de; das aves.
fome.

PREStNTfc. DE :

Ko próximo dia 25 de Julho
MOí..'£NTO FEMIííINO comple-
éará '/;ais um aniversário. Sabe»
mos qufi to.bs as nossas ami-
gas" e leitoras desejam dar um
"presente de aniversário" ao
aosso querido jornal. S esse pr^
sente nCn mesmas já o escolhe,
mos: é uma Màc?ão «ntre arai-
gos" uue correrá n0 dia 27 de
Julho, com 5 ótimos prêmios:

19.) - 1 c?^'* Farker n>' vá
lorde Cr$ 500.CO:

2o.) 1 corte de seda para ves„
tido;

3**.> i puü-QWer 4e lâ, íclfco »
Lüáó;

4'.) I bolsa para senhora;
5o.) 1 jogo de tricot, com 3 pe-

:^as, para bebê. ^^
MOMENTO PEI^lININO 

'apela

para todo3 os seus amigos no
sentido de colaborarem conosco,
passando todos os bilhetes que
receberam. l'£se será um ótimo
"Presente de aniversário" que
nossos amigos daráo ao nosso
jornal.

Transcorreu no dia 20 de Ju-
riho o a-niversario natalicio da
sra. Maria Pernades Go-mes e
do seu filho João Batista Go •
niea, residente *m Jacàrépaguíl.

Num fogão de barro via-
se três beijus de mandioca
puba que iam sei vir de ai-
moço num dia de domingo!

Isso é uma vergonha |
para o Brasil! j 3

Faço um apelo aos meni- 4
nos do presente para lutar,1
porque fatos como èsre não Partido ~~ braço
devem acontecer ao ruturo querdo de rio.
de nossa Pátria , j 6 — Aspecto — teces

VERIICAIS
— Relativo à cabeça
— Para barlavento ---

forma arcaica de anli-
go.
Em alma.
Andava — artigo —
plural.

es

Flor de maçã
(Conclusão da 10.' p(tg.)

n£o chorar mais. Chamei meu
filho mais velho e disse-lhe:
"Vá para aa montanhas, para
aquele lugar de cnde veiu on-
tem o velho soldado., file d|s.se
que há milhares de soldados cç«
mo êle lutando contra os japo«
neses e os po<leroSo2, que eles
faraó com que haja comida pfc-
ra todos e que os nossos fl'hc*
não mais morrerão de tanto tra«
balhaf."

Assim part:\i I?ao-sliu ptrft
&s guerrilhas e por um longo
tempo rada soubemoíü a «eu rei*
eito. -

Porém as tempestadey sfte
sempr© sepuiôaí» de sol quentet

A primavera chegou t trouxe
Verduras e flores para enfeitar
a terra dura. PificU e amarga
foi minha vida. Durante lon.
gos e longos anos eu nunca sou.
be 0 significado da alegria. Maa
a felic dade nio passaria sem
parar à pona da casa da velha
mu?Jrr cujos olho? escureceram
de tanto chorar.

Finalmente checou n dia an«
ilosamentc esperado pelo povo
da Vila: o Exército Popular
chegou até nós. Todos correram
ao encontr0 dos soldados eft-
tusiasmadarnímte, fazsndo-'hes
saudações e invstindo para que
aeeitassem modestos presente* de
camponeses. ;

Su estava parada a porta do
meu casebre olhand0 para oi
rostos radiantes dos soldados e
sacudindo o lenço. Eu pensava
no meu filho quando um camL
nhAo par^u e um soMalo qUf. so

parec a muito com Pao-shu, pe-
dlu água. Bebeu sofregamente
a caçamba dágua que 'he ofeii.
ei. enquant0 bagas dn suor ea»
corriam pda sua face tostada do
sol. Agradeceu e disse-me que
tud0 agora seria diferente. O
ExércHo popular era vistoso, o
oróprío poyo dirigiria opaís ? a
vida será feliz. Qi-.r-.ido êle

IS:'* •

UIZ WERNECK DE CASTRO!
K

Advogado
RUA QO CAR/40, 49,' 2.' ANDAR, SAIA

v>.' tie Julho —
M:iVariamente des 12 ás 13 c Qas Io

Adiu* Terezl- ?j Fonô 
23-1064

nha Cançado, filha de Moiséajl cvrc-rA A<\C eXPAfV^
Lopes Cançado o ágripma Oofst* II EXLelTU AUb 5ADALAO

r*.r' 1 O \^r^fnc- ,.\
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volfva para n eammhao chamei-
| o. "Volte, meu filho volte. pre.

ciso falar com você!"
Quando o soldadn 8, aproxl»

mou quebrei um gaTo florido
de madeira e lhe ofereci dizen.
do: "Tonv- es?*?s flore- Km ^L
nha Juven.tud,, esssn r^aias tAo
delicadas eram amar a» como
*»hs'rtto pornue a fo*n' me (-!"»H«»
gava a conêJ' n Bu nunca pu«
dp ve^ ne"Rs * nele''0 A sus.
juventude '<\ ^-v^tv 

'•¦¦ de meus
filhos per$ Helr.. r'oV oela >W-
meira w.. eu vejo <'^ii0 3?/0 t"e-
Ias as flo^en da rvica e pe!a pHí
meira vez em minha vida der-
ramo lágrima» quo afto «fio <*

' amajffe trts?e«ft.. ro
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PROBLEMAS DA MULHER
Je 

corta Nrebldo do Feder,çõ0 de Muíner«
f°S"°' 

ír°nSCrC.YJemós • ^o rèferen»èo prob,«mai discutido, no csscmbléio muni-eipal de Londrino, em função do Conselho d<sFederação de Mulheres
$?r,hZ\?T^LrT*nCOm ° «»»W«c!mento de umas 20
de Si vP,'n£"5 .ÇomP-wcerMiã a representante da AF
nadf «.m m,X,. 

' IíalIay QUe nos trouxe ™ «baixo assi-
sfdenteT A F V'Sr^Uras COntra a carcstia d» vida; a pre-
com"sAafsiâ,,tend;iran f 

d0 Sul £ Est"da do Colombo
p^Setenara ™?w 

" s,tuan<es_<>-u? P«iem urgentemente,
sPão StiíSa"' aS COndl^ * vida do lugar, quê
dos |^f $*£ ^o Coiorn^ 

^* ,«¦&*.

Mísé

MULHER
rio © opressão na «TÊXTIL HADDAD LTDA.

1© de Soo Pay:o)
automóveis de luxo e

FOME
E' impossive) a nós, trabalha-

doras da "Têxtil Haddsd Ltda.",
continuarmos a suportar a vidade miséria que levamos, enquan..
to nossos patrões coir.pram au-
fQmóveis de lux0 e m».id*m seus

orfàgém ds M«m'a de Lourdes

^„ chantagem policiai.

?ou-s? a dar toda produção de fpiiSn ™L arQ  ' nU> ' <0móveis de lux0 e ma.icUm sei
de transporte e devWo 

"os 
bafxos mwnf f T°S P°r falta ÍÍlhoS eátudar °m 

"colas «ris- ] ~«™ e u„, desc^cU,
pradorcs. baJXOS pití?os «areados pelos com- sim:s. A situação é, realmente, *ois ch^a » maltratar as ò|S

de miséria. O salário das meno, Ef^IT P*Uvrôes' ^Penden-
pradorcs.

Assistência médica não existe: houve uma enidemn Hp fm de I?liséria- ° diário das meno,que vit,n,ou quase todos os moradores. Ai 
"umas^às 

2btM« 
** é dc Cr? °'70 e °'80 Por h°ra,

Z &n$T*J&W oferendas pelo Vereador Manuel ?L?íín« i^C dU Um ^^aliüadé de Cr$outras pefc PresideUe da A. F de Londrina ?££ 1500°- Pi^ Po^er explorar maisconta da Ass^ação dos Camponesa Uma moda tST 
°1 tUbar6es adm3tei» *V*£ente ou?se à morte não teve socorro medfeo nornnP rênda' a8 moça* Menores. A.rentes, depois de gastarem fr$ 500 00de^u^S? S-Pa' ™0Ça8 QUe trabalham por produ-chamar, um médico em Maringá, vonarnm» m ^ L^ lrera, «5°' =°m müit0 esforço conse.nao queria ir até o sítio à note. A moS teve *S£2S r*1"' fc Um ^«o de. fa CrSlevada para Maringá e verificou-se ou^^nvl Q Ser depoiS 250'°° mens^- Existem na ia-Escapou, pode-se dizer, por sorte 

* ^ C°m ?n™« fe^ " «oça, que'* £,£A Escola, para rqu"'as crianças n»P vi,,*™ . „ ^abalhando em dois teares paramato, é tão l^«e oue à Snla«»«l#q ? Ve? no mei° do gHnhar Cr* 500,00 por mês
"»:» Por diante M 

* lumanamente .mpoasivel «vUWm. E | Amda s.mo, obrSaS«Com

EEGIME DE1 INJUSTIÇA E
FALAVROES

O gerento da fábrica, o céle-we 6-nto MichEllon, e um nu-mem indigno, um carrasco um"puxa-saco" 
e um desejado

do « mui.ando son razíio
CONDIÇÕES HIGiÊNICAS

Na fábric£í não há fíltiòs , .
mos obrigados a tomar água t^ÇT á°s fütro^ o fomu-
da torneira que, além oe quaite, 

C;ment? do W&M de limpeza
* çlorada e suja, íaaendo mal a»»ude.

Por falta de oxperíõaeia de 2u«,ta. a Comissão de RGiViridicações
amedrpntou-se <iom 0s arrega.
ulibs cia reação patronal e poli-'|iai, não sabendo portasse cumofizeram os operári0g de Froxe»deS) que souoeram defender at&
» morte, o aumento de-salário.

As operárias da Têxtil preci»sam conseguir o aume/H0 de 40%„
r quebra da, assiduidade total,a colocação aos filtro^ 0 forno-

e conserto por conta da fábrica
e. Para isso, é necessário reorga»

APBEWDA A LEB J

9'Licâo

—^*o ***'••*¦"' ca vujuaprar 0 material de limpeza e os

NECESSIDADE DE ORGANIZA.
ÇAq E LUTA POR MELHORES

CONDIÇÕES
Precisamos ds aumento, por-qwe 0 qu« gannamos nâo chegaI*ra as iLinimas necessidaat»,©em Dará Animnr^ „«-. ,j ,_

v

»em para comprar um vestidoO aumento é negaüo sob a ale-Kaçao de que não "dá" ma»
íf? a,UKientar ^ instul-ções dar abri ca não falta dinheiro.
QUc^do os têxteis de S. Paulo,borocaba e outras cidades conseguiriun um aumento de 40%<mediante vigorosa iuia, «s ga-
SSS2S? .tUbRr5ca £ "^xtil

wizar 8 Comissão de Jfteivindt.
cações, através de Su^conus-«oes em tôdns as Seções.

Devemos dirigir um memorialao Gerente da fábrica expondoas nossas reivindicações, dandoum prazo de 30 dias para a res„
posta e, não sendo atendidas. de.vemos declarar-nos em greve atôir conquista de nossos direitos*Somente com a unidade de tô-das as operárias conquistaremos
uni^ vida melhor, ft pái e a il.berdade. m

Esta reportagem ê. também,un.a denuncia a0 povo de Ara.raquara e do Brasil, a respeitodos tubarões da fábrica, JorgeHadd«d" obrigaram as operam,' SsSSíS* ã" íáte1^ Jorge
«om direito a aumento, a S ' Sf^ e SeU irmão- ^ue ^ri-

-—L^-_i_i que fizeram na guerra passada

Respostas às Colaboradoras

Diva Ofívia Lia Nelí Talit«
Jüia//ldk ymãÈâ

©<

Diva bebe
•». ® cowvptefj, a# ^j^ <31S » Wüi 0 fiLO

• • •Ohvia lavava &....Lia vai ao...
r levou a...

viu o....
m
Tá íta

mala
baile
mate
tatu
meia

c »

V*

I no Ia 'da na ve

1 ta ni íe buítõ*"
1 na bo. bl no be
T

«;;í,lU. .. ., r..M'OMfNTO $%

{

fi grande 0 núnier0 das cola-florações recebidas. Nem sem.
pre, porém, por motivos de orúem técnica e outros ocasionais!'
principalmente falta de espaçoe possível publicá-las. N0 enkn-
to, não são ess*s coiaoorações
lançadas na cesta.

São lidas e apreciadas Preten.demos, agora, dar noticias dasmesmas, mciusive ajuuanoo eorientando suas autoras, no sen-tido ae que continuem manu^ião
colaborações que possam serapruvejtadyB. , ^"D.a AiãCE •I3BIR1ÇA" ~~
Helena iMoac ^raQ0 ~ ^omo voBue vju, küeua, n0 número pas-sa^o, nosso..^rnai puwicou to*&os os di^os bfcgi-àxicOã oe D."Alice e.cumo,;,em seu àtâg^mrepetidos touos esses aa^os. luqseriam muito conveiiiente publi-çá-io. Espuanioa que você nòsmanae ncuws üe b;. jeauio e u03trabalhos da Federação oe Jku-üieres ae S. Paulo, a case tíasresuiuçoes fá.:Conselho oa i-ede-ração de Mulheres oo Brasü.Quantas assinaturas, contra asarn^a.óm.ca.s, vooê3 jà co-se.
"CONQUISTA 

ESPINHOSA'— Pompeu ao Amaral ~ seu pre-nouie está ileg.vel. Aproveita»
Fos a op.rlunmade, nesse bilhe.te a autora do art.go, para peairas nossas colahoradoras que es-wevam seus nomes em letra de

I

imprensa ou à/màquina. Voltas-üo ao artigo. Você defende muitobem a necessidade da inoepen.üencia econôimca da mulhere?,mas vft a extremos, pois a muJiher pode e üeve paiticipa» G©'iuttó, de organizações leinininaa8cr.do, apenas, dona de casa.'Reaomente; a mulher e a cumpa-¦nheira do homem. Mas, e peri-gosa essa tese da obrigátuneda.
ue d» a.uaçâo masculina íios tra-ta.Ih*/8 domésticos. Assim, üaqiiia pouco ã situação seria inver-
Uua: os homens e que precisa-riam lutar peia sua mdepencien.cia. n, você oém sabe que SomüàCoiitra as lutas entre homens 1üiuiricres, p.is o que desej^mo* '

6^o iutas em comim, ae nonienie municies, peia überuaae e pèiaPaz. E, qua.iQ0 conquistarmos ¦bsse objetivo, então tuao sèri mo. :ua.icaao. \
Wuer mandar-nos uma colabo»rasao sobre um problema cíS£ 

'
c*eto cuv cdade 0nde você mora?Poae ser.ilustrada Cora tíia. Agiadtcemv.s. ° |"Sux>WE O DIA DAS MÃES'" l~ Duce Sabaajn, da Umáo Es-Píriia Sorocaba,*, e Renee ^- Canabarro - Receamos osaiscursos que vocês pronunciai-am no (La-das mãe« nmaLld'¦ A Uíts mães, os quaisdeixamos de publicar por teremchcguvio em da.a muito posterl0ra da realização daquela comemoração, me?

"""""WWTT <«'*,i.WKUMH. .««üks

HOTEt GRANJA ITATIAIA
vHmó Clima —— Áft«i^, A ¦•
Inte — Pnemo —Esporte — 730 níatr^ i 

' 
i?»«de Servia p.laEF.C.B 7lt 

^ Sf"
dagem Rio-Coxambu -
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História elhiin©idi): Jm Ching-Pi

Mm mo«m é U Su-te0 Nosei
na vüa de Chung.ufu. Hoje,
guaaáo ©Mio para as alegres
GEÈa&ça* correndo pelas mas
com ordeiro as, s.nto <jue iiuil,
@a M oeiança.

Ai.au pai era uma vendedor do
í&rí&fea âe soja e minha mãe»
que era cega. triturava & íel-
áeee de eoja num pequeno moí-
9i»r Desde criança ou a eju.] Stou-siangr*
(fava. Ku era tão pequena qaei tüheng Shiuriang explicou eáiíicilmenta alcançava a maça.
aota de moinho. Era precise

corajosa- d toca. Até os
ouvem seu,', conselhos e ela sem-
pre gabe 0 aue é mais acertado
fttseü,"Quem eíisinou isso % você,
Cfeeng1 Shu-siang? perguntei«ala vei durante uma reunião
de mulheres. "Como se expli-
«& q«« a gente vc'ha seja t&o
cega 'QuanL 

a minha era, en-
quanto você. tâo jovem, nâo
tem acanhamento nem medo e
podg sempre conversar a discutir
com o* Siemens? E como podemeles áar ouvidos a vocês, Chang

©olocar (£sa caixote sob meus
pee para qoe pudesse trabalhar,
Foi «eu o meiãncó.ico e mondte

fcte reconheci que o que eia di-s-
se era verdade. Hoje em dia

% itiído daquele moinh^ rçue sobre nu» suas vidas. Naett te-creact.
Quando ou tinha trezs anos

meu, pai morreu. Minha mie,
deitada sobre seu enxergâo. cho-
rava c ^ÍEÍ* Qu* Queria segui,
Io.. Qvm poderá fazer então

as jovens tem uma v da diferen-
íeíc fiXa* tem uma juventude di.
fereafce. Elas próprias decidem

msmi sfto pcsSoag iguais aos
ho^ng Esp endidas pessoas,dignas, respeitadas.

A minha juv~ntu.de, destroça-
da e sem alegrias, jamais vol-
tara, Minha maldição sobre

cega e sem *uxuk com quatro aotteías qu> má roubaram! Mas
QSfa&Qtát Minha mâe amava os ou R&o ms quexo pelo que pas.áilíios ternamente e vê- os pas-
e&r fome era mais do que 0 seu
©oração podia suportar, Tive«
mos que vender nossas dua§ va-
cas para pagar o enterro do
pai e depoig disso nada mais
possii mos; nem terra, nem rotu
pa, mm mesmo uma mancheis
de üeiJÕèis. Restavajios apenas
ésmofag«

Um de nossos vizinhos, Áuufc,
Wang, que ganhava • vida ven
dendo pobres meninas da aldeia
para ás famílias ricas ofereceu*
se -para encaminhar-me nesse
sezií.ido, Minha mãe opos.se a
Isso. Todos os d as ela caminha-
va psía praça do mercado, es.
tendendo magra mào para re-
ceber as esmolas, ao mesmo
C-cmpo em que batia num peque-
ao tamborim para chamar a
atenção. As vez-?8 alguém da-
Va uma pequena moeda e então
ela irada feijões f raízes para,
casa, Mas isso nâo acontecia
com: freqüência.

Como ffôe as belas e dettea.
das as pétalas das flores de ma.
ç& quando elag aderem densa-
Bheafcs aos galhos das árvores
ou quando adornam os cabelos
ú& unia bonita moça em seu
vestido de festas! Mas eu che-
guel a odiar essas flores. Seu
doce perfumf me era odioso. O
meu desej0 era pisar as peta-
lag r6sftag e brancas, espaluu
ú&p pelo chão. Nós Comíamos
aquelas flores. Nós comíamos
fóliis* de saTgue'ro e raíscg de
tabico. Mnha mâe sacava ao
Sot essas folhas e raízes para
nosso slimento, e os m?us pe-
quenoi irmãos choravam a not-
ge inteira, apertando o estômago
dolorido.

Hole eu sento â janela ao fim.
da tarde, fie© olhandn a multU
dao pelas ruas e p nso: como
» v'da está mudada!.

<ou. Sinto-me feliz porque isso
terminou para sempre.

«.. Eu tinha dezessete anos
quando minha mãe arranjou
um marido Para mim. Fui le-
v&da para outra Vila. Vj o
meu marido pela pr mejra vez
na crsr, ée meu sogro. Era pri-
mavera © as macieiras estavam
em fitóí.'Quando efâ me aproximei do
meu novo lar, quebrei um ga.
Um 5& macieira. Enfim, che-
gcu o dia do meu casamento.
Quem cabe se a minha vida mu-
daria agora f Quem sabe se a
felicidade me- esperava? Porém
assim que entrei naquela casa.
vi ção « vida aâo seria melhor.

"Jogue fora essaa flores, apa-
nhe o balde e vá buscar água!"
gritou asperamente uma nufher
pequena e enrugada que esta.
ra .sentada no chão fumando
um longe cachimbo. Ao seus ia.
áQ estava um rapaz magro e
envelhecido olhando-me sob as
sobrancelhas. Era meu marido.

Os três primeiros dias que
passei em casa d^ meu marido,
Podem ser chamados d as de
festa para mim, Todos os dias
©« ganhava um pequeno bo-o
de milho, Quando a comida d0
casamento acabou, a fome vol-
efítt*

Todos os dias meu sogro ia
para a <À&&de onde trabalhava
como porteiro, eventualmente.
Ele encontrava tríbalho as
vezes mas havia muitos como
6íe. k. noitç voltava zangado,
senfcfdo-5o frustrado e dava va-
sa0 %> sua raiva batendo-me.
Meu marido trabalhava em uma
fazenda e nada mais ganhava
tieVa de uma caçamba de sopa.
&\ nunca trás a nada para ca-
«a. JStt Comecei a ir aos campos
in f-zendeiro para apanhar os

gr&os caído* pela grama. Fre.

£0s e olhos radiantes, essas jo-
Essas jovens de cabelos cur- queatetaente eu ia apanhá-los

no pântano debaixn ó^. chuva.
vens carregand0 eus livros sob üm áia o guarda da fazenda

1_ .k x. —. -. « «^ ^*~r* _ «• auk A «-*»#*¦«-! — ^-«n^K t>.1^ay« TTí««*ao braço, como se movem livre
mente s tal qua1 se estivessem
dançando! Eu olho para vós mi.
Jhas filhas e lágrimag caem de
meus velhos o'nos. Minhas
bênçãos à vossa juventude que
íia/la cabe de fome e de medo
que nada sabe da vergonha da

gafide e Que não se inclina ser-
vilmente perante um homem, k
©hefe de noss^ Vila Círng Shu-
iiang, é ainda uma Jovem mu-
9kerc Com® ela é inteligente» Jva merns mais uma boca para

pegou-me nesse trabalho. Pra-
guejou e ámeâçou-me terrivel-
mente. Fiquei apavorada e nun-
cr mais ousei voltar ao» cam.
pos, Mai« uma vez raízes e cr-
vas f«e^v»gena foram meu ali-
ment<r e

Do g anos após dei à luz uma
po^eza, au- não teme pela menina. 'Mou marido o minha

?ogra repreenderam-me feroz-
mente por isso. Meu marido de-
selava alguém que pudesse au-
jdiíar e uma menina significa.

alimentar, A mínlia alimenta-
ção nâo passava de uma sopa
fe ta de raízes e o 'meu iette fai-
tou. Tentai dar à criança a
mesma alimentação de que eu
me nutria mas o »eu pequeno
estomagl inchou e ela gritava â
noite inteira Minha sogra en-
fureceu.se com isso e eu sentia
Um modo terrível.

Eu apertava o pequeno cor-
po junt, &o meu mas a menma
nâo se aquietava Os :rmfios de
meu marido, vendo que a crian.
Ça morria, tomaram-na de mim
para enterrá-la. Corri atrás
deles e alcancei-Os auando iam
colocar o pequeno fardo numa
cova recém aberta. Arranquei
o corpn ainda quente de minha
pobre fíiha damrles demônios.
Salvei asi8;m meu bebs do hor.
ror de ser enterrado rivo. Pou.
20 depois minha f5"ha morreu e
eu própria a enterrei.

Quando o» japoneses tomaram
nosso distrito, já éram0g sete
•m n *> s 9 a f amíl t. Con.
tinuávamos pobres Corno sem-
pre. A gu"rra tomou meu ma-
rido e ou fnueí com c'ncn crL
ancas p^ra alimentar. Que po-
dia eu fazer?

Vi.me obrigada, a dar meu
Sian Lu, de nove anos pa*^a o
gão-s^mV japonês Tso-Cho-Ku.

Meu filho trabn harja como
servente. Foi terrível a separa-
çâ0 o eutentava inultimente sa-
b~r err^o aie ei a «ratado. O que
me diz ara trazia-me pouca
tranqui' idade Meu filhe apa-
nhava, trahámava afé a exaus-
t^o °- não tinha descanso nem
de dia nem de noite. Tudo isso

era uma faca cravada em rneu
cr-rarâo OS por que dei meu
filho? Por que recebi dinheiro
em troca.de meu filho? Isso
e-« mais dn que „ meu corac..ão
materno pod a suportar. Mandei
meu filhr, mais vs^o fazer uma
visita a Siâo Lu, Ao ver o ir-
mân mais velho Siao Lu correu
para êle com os nlho8 cheios de•ágrimas Mag nâo se queixou.
O i~máo mais velho sacudiu a:
cabeça •> Pia,, Lu sorr u tímida-
mente. Nâo pude dormir, nâo*?**>onerei rais sossego, A. com-
paixão pelo meu pobre filho
coiisumia_me. Comprei uma fi-
na fatia de melancia e ieveLa
ara Sia0 Lu. O portão grande
estava aberto e eu dei uma
olhadela peln pátio. Nâo v: meu
menino. Quando perguntei por
ô'.e, uma mulher forte, de ros-)
to marca dn de bexigas, disse- jme que Siao Lu estav& brincam, i
d0 *^a rua. Porém uma velha
empregada contou-me que êle
estava arianhando lenha no pá-
tl0 dos fundos e que não tarda-
ria. Sentei-me na calçada sob
a sombra de uma árvore e es-
Perel. A tarde chagou, depois a
escuridão começou a me envo1-
ve* por^m mais escura ainda es.
tava minha alma. Por fim, Siao
Lu aparecru. No primeirn ins-
tanje Derceb: como êV estava
magro, suj0 e com as roupas em
frangalhos. Abanou a pequena
mâo pa~a mim mag não ousou
aproximar-se. Corri para êle,
abracei-o fortemente e chorei
com amargura. O menin0 per-
maneceu móvel, nada disse,
nem sequer"mtmae*. nâo sor.
riu, não chorou. Pel0 canto dos
o^hos olhou para sua patroa.
Dei_lhe a fatia de melancia.
Quando #e ia levar & boca o
meu modesta presente apareceu
uma nvn:na, filha do pa*râo. e
Siflo LU deu-lhe imediatamente
a fruta.

[. "Você precisa tr agora, mi-

nha mal, eu prec!so trabalhar."
disse a criança. afagand0 carL
nhosamente meu rosto>.

Voltei para casa ás tontas.
Minha face queimava pelo con-
tacto- daqueles dedinhos quentes
e magros.

Um dia — um feriad0 — meu
filho veio vísitar-me. Nada dis-
se, nâo «*e Que xou apenas aper-
tou minha mâo e cobriu-a de
lágrimas Chorei com êle. A
noite chegou mas eu não podia
separar-me de meu filho. Ele
também râo se resolvia a voltar
par& a casa dos seus donos. Fi-
cou aquela noite. Uma coisa
terrível aconteceu ent.âo; Siao
'Lu adoeceu. Tso-Cbao-Ku fic0u
furioso. Mandou um emprega-
do & procura do menino. S ao-
Lu. porém estava com febre aí-
ta. Doifl dias depois apareceu a

Iharr Agarrou & criança doem
t© brutalmente e começou a ara
rastá-l.o. Aprojr.lmel-me timlda*
mente e implorei: "Por favor,
boa senhora, de:xe-o. êle está
docntor'.

K grosseirs, mulher repeliu-
rn„ c gritou: Nada tenho a ver
com você. Pagamos oito "yen*
pelo garoto e temos o direito
de fazer de'e o que quisermos".

Com par& Junt© dos meu»
vizinhos pedindo-lhes que pro*
tegessem mci flho. Mas Quem
ousaria discutir com um grlo«
senhor? Meus vzinhos senti-
ram.se penalizados mas limU
taram-se a sacudir &s cabeças
a continuaram olhando a me*
gera a arrastar Siao Lu p^la
estrada poeirenta O menino
olhava *.«. vezes para trás e lu*
tava quanto podia..,

No dia seguinte Êle morreu
estranhos e indiferentes

v

mulher cL, rosto marcadn de be-
sigas e gritou: "Onde está Siâo I entro
Lu? Nós pagamos por êle e v0- chamando sua mãe
ce nãx> pode rcrô-lo Eh! S 4o I Então tomei a resolução de
Lu; ievarite-se r toca a traba- (Conclui, na 8*. Pagina)

DOIS DE JULHO
8£r& no dous de Julho. A pugna imensa

Travara-se nos cerros da Bahia..,
O &nfo da morte pálido cosia
Uma vasta mortalha em Pirajàv

Neste lenço, tâo largo, tão extenso,.
"Como um pedaço roto do infinito..,
O íMmdo perguntava erguendo um grífco;"Qual do? g-.ganí^s morto roIaráT

Debruçada do céu... a noite e os astro*
Seguiam da peleia o incerto fado ..
Era tocha — o fuzil avermelhado!
Era o Circo de Kcma — o vasto cháoi
Por palmas — o troar da artilharia!
For feras — os canhões neçros «ugiaiiti
IPor atletas — dois povos se batiam!
Enerme anfiteatro — era s. amplidão!

Ms>! Não eram dois povos que abalavam
Naquele instante o solo ensangüentado...

Era e porvir — em frente de passada,
A liberdade — em frente à escravidão

Era a luta das águias — e de abutre,
A revolta do rulso — contra os ferroa>

O pugUato da razão — com os erros,
O duelo dat reva — e do clarão! .,

No entanto a luta reerescia indômita...
Âs bandeiras — como águias errlçadas —
Se abismavam com as asas desdobrada*
Na selva escura da fumaça atros...
Tonto de espanto, céro de metralh*
O arcanjo do triunfo vacilava...
E a glória desgrenhada acalentava
O cadáver sangrento dos heróis!...

Mas quando-a branca estrela matutina
Surgia do espaço, e as brisas forasteira»
No verde leque das gentis palmeira*
Foram cantar os hinos do arrebol»
Eá no campo deserto da batalha
Uma vos se elevoo clara e divina: •
Eras tu — liberdade peregrina!
Esposa do porvir — noiva do sel!.,0

Eras tu que, com os dedos ensopados
No sangue des avós mortos na guerra

Livre sagravas a CoJiimbia terra,
Sagravas livre a «* va geração!
Ta que erguias, subida na pirâmide
Formada pelos mortos do Cabrito,
Um pedaço de çládío — ne irf5nite..e
Um fcrapo de bandeira — n'ampudão..0,

Antônio de CASTRO MJWE&
São Paulo, julho de 186&,
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POEMA
lutemos companheira, lutemos
Lutemos sem cessar
Lutemos contra a guerra
Pois náo queremos brigar.

O poder que está de cima
procura nos explorar
Lutemos por mais um páo
Poissnossos filhos estão a chorar

Lutemos sim, pela terrst
Queremos multiplicar
Jamais haverá miséria
A fome vai se acabar

Salário mínimo não chega,
Balário mínimo não dá
Ten8 que fazer teu biscate
£ náo podes descansar.

Ervira Guedes Vaiim — U.
P. de Ed«n).

A PAZ É A BASE
DA EFUCIDADE

NO LAR
Eu sou doméstica, casada e te.

aho dois filhos, por isso desejo
* PAZ e luto pela Paz, porque
a Paz é a base fundamental da
felicidade do lar e do progres-
to dos povos que amam a liber-
dade.

Por isso, condeno a arma atô-
mica, a arma de extermínio em
massa e da destruição dos lares.

Morte ao primeiro que utilizar
a arma atômica. Viva a resolu-
luçào de Estocolmo!

Viva a Paz!
Anastácia Camev — Getu-
lio Vargas (R. G. do Sul)

SER MÃE NÃO í
APENAS CONCEBER

Antouieta Dias de Morais SiL'
?a é uma poetisa de S. Paulo
ique estreou há pouco, com su-
cesso, nas nossas letras. Respon-
Clendo a enquete de MOMENTO
FEMININO, deu.nos a seguinte
©pinião:

— "A enorgia atômica, a gran-
de descoberta do nosso-século de-
vera ser usada para o bem ca
humanidade e nunca para a sua
destruição. Nós mulheres temos
o dever de lutar sem tréguas por
um futuro de paz para os n<>s-
ios filhos, pois ser mãe não 6
apenas conceber, é também ga-
rantir a vida".
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As comemorações de 1.° de maio em iiossí?
cidade tiveram um cunho acentuadamente pa-
triótico de luta pela paz e pelas reivindicações
dos trabalhadores. Foi organizada uma comis-
são unitária com representações de todos os se-
tôres importantes dos trabalhadores, a parti-
cipação das mulheres das fábricas de tecidos e
da União de Mulheres Riograndinas.

Esta comissão ampla se encarregou de dirigir
os festejos do dia 1.9 de maio. Desde logo se
acentuou o valor da participação da mulher na
direção. O movimento de organização ganhou
grande impulso e o entusiasmo se apoderou de
toda a massa dos trabalhadores. A propaganda
feita num caráter mais amplo, chamava a to-
dos os trabalhadores para participarem dos
festejos. Durante o dia 1.° de maio as mulheres
organizaram tendas, colheram assinaturas con-
tra a bomba atômica, e contagiavam a todos
pelo seu entusiasmo e dinamismo. Quando sur-
giu a idéia da passeata, imediatamente elas
apoiaram. Carregando uma das bandeiras na-
cionais que enfeitavam o lugar do churrasco,
iniciaram o cortejo, logo atrás veio a música
que momentos antes animava as danças. O
povo seguiu cantando o Hino Nacional e assim
caminhou o cortejo por mais de dois quilôme-
tros até que foi interceptado pela polícia, que
foi avistada vindo ao encontro da passeata, a
mais de 100 metros de distância sem que isto
provocasse desânimo mesmo entre as mulheres.
Ao contrário, o movimento conservou o mes-
mo impulso, adquirindo mais unidade e deter-
minação. Quando se manifestou o barbarismo
policial, com a intimação para se dissoh>er,
ouviu-se um viva ao Brasil, respondido por
toda a massa, pelas mulheres, pela juventude,
pelos trabalhadores. Aí então é que se ouviu
a ordem criminosa dada pelos bandidos:

— Atirem nesta corja!
— Atirem nesta corja!
O quadro que se seguiu foi de heroísmo sem

par, do povo e das mulheres, numa heróica
tentativa de punir os bandidos.

A bandeira nacional foi imediatamente ata-
cada pelo tenente Gonçalino, velho bandido,
inimigo do povo brasileiro. Arrancando-a das
mãos das moças que a conduziram foi obrigado
a entregá-la a um outro grupo de mulheres
que o cercam e dominai am arrancando-lhe a
bandeira. Às balas homicidas foram ceifando
vidas preciosas. O ódio impotente deste ceie-
rado, vendido p^lo valor das mulheres, expio-
diu fazendo-o atirar a queima roupa no ouvido
da companheira Angelina Gonçalves, operaria

irio Moraes, 4o
União ée Mulheres Riograridifuài

lutadora pela paz, e a cobriram na sua gloriosa
sublime gesto que exprime todo o vigor pátrio-
agonia. Morreu abraçada à bandeira, neste
tico da classe operária, da mulher brasileira,
das herdeiras da tradição de Anita Garibaldi.

Nunca mais esqueceremos o quadro drama
tico que presenciamos. Jamais perdoaremos! O
bandido Gonçalino ali mesmo recebeu íerimen-
tos, depois que os populares desarmaram ai-
guns policiais conquistando-lhes as armas. A
luta porémluta porém foi muito desigual, O
heroísmo do povo foi uma severa lição aos as»
sassinos que tiveram um morto e dois feridos
à bala além de outros a pedrada."Morro pela liberdade e pela paz". Prós-
sigam a luta companheiros foram as últimas
palavras do trabalhador Euclides Pinto, assas-
sinado por Evaldo Miranda, o ddelegado que
comandou os celerados quando a luta já havia
acabado.

As mulheres estiveram à altura dos aconte-
cimentos. Deram sua contribuição de sangue.
Socorreram com dedicação os feridos, disputan-
do-os aos criminosos. Entretanto revólveres e
ameaças de prisão, desmoralizaram os bandi-
dos, retirando do local os feridos do povo e
providenciando hospitalização. Souberam ainda
disputar seus mortos. A polícia não queria en-
tregá-los. Conservou-os guardados até a hora
do enterro. Já quase noite, entretanto, o povo
conseguiu rehavê-lo « acompanhá-los condu-
zindo-os ao cemitério. O enterro foi acompa-
nhado por tropas armadas de metralhadoras
que iam assentadas contra o povo. Foi elevado
o número de mulheres no enterro apesar do
terror policial e da inclemência do tempo, pois
desabou terrível aguaceiro.

No cemitério as mulheres se organizaram
fazendo ali mesmo um movimento de solida-
riedade âs vítimas arrecadando elevada impor-
tância da enorme multidão que se comprimia
ao redor do túmulo das vítimas, expressando
desta maneira a condenação de iodos os opera-
rios pelos crimes da ditadura de Dutra.

Falou diante do corpo do seu marido Eucli-
des Pinto, a trabalhadora Sulma Pinto, que
pediu vingança para a morte do seu marido,
acentuando que não só ela mas os seus 9 filhos
órfãos, saberiam lutar contra os assassinos e
atender o último apelo do seu marido de con-
tinuar na luta.

Efetivamente esta é a determinação das
mulheres e do povo riograndino. Luta contra
a tirania guerreira, contra os matadores de Zé-
lia e Angelina, luta em defesa dos lares, dos

tecelã, que empunhava a bandeira. Caiu Ange- filhos, noivos e maridos, que cs agentes ameri
lina fulminada, mas mesmo ao cair não soltou
o pavilhão nacional que não queria entregar
às mãos dos criminosos, vendedores da pátria,
pois êle pertence ao povo.

As dobras da bandeira encharcaram-se no
seu sangue generoso, sangue de patriota, de

canos querem jogar na guerra de estermínio.
Luta contra a bomba atômica. Luta pelas rei-
vindicações nas fábricas e empresas, contra a
carestia, a opressão e pela independência na-
cional.

Seremos dignas de nossas mátrires!

Seus lábios tremiam convulsiva- ta, entregou-lhe um botão de f&
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Entre q Correspondência,

nãc pode ser publicada no nu*
mero pagado, devido ao espa*
ço r-£servc>i0 para a Convenção^
existem varias matérias refes
rentes as comemorações do dia
duS frlà^destacando-Se o disa
curso de a. Alice tíabalin, da
Ün ao. Espírita de Sorocaba, do
soledariedade às mães que soa
frem e de condenação a .guer-a
ra, bem como do at^, solene rea*
lizado em Porto Alegra quam,
do foi eleita a presidenta cta
União Feminina Municipal sr&o5
Maria José Lopes.

Sobre a Convenção Fem nina
deixamos de publicar também
por falta de espaço noticias soo
bre os trabalhos realizados era
Santos, bem como sobre a pre<a
paraçâo do conclave estadual»
alem de noticiai* de Vitória ©
de Marilia.

Sobre a orgaai&*oào de novas"
Unões Femininas tivemos no-
tícias doa trabalhos que estão
sendo feitoa em Marilia, dísta^
cando-se o de coleta de assinatUo
ras contra a bomba atômica »g
venda de Momento Feminino^
trabalhos estes que ajudaram ©
fundar a organização locai. De
Bauru comunicam-nos que eSc
tá sendo organizada a Unia®
Fem nina com o apoio do dca
crático prefeito local.

A "União Feminina de LoriCT
drina" envia, por osso interméa
dio, protestos contra as tortu~
raa de que vêm sendo vítima^
ag mulheres espanholas. Pro&
desta também contra as arbitrai
riedades sofridas por sua orga^
nização praticadas pelo govertono estadual. Protestam ainda
junto a0 carrascn Jobim pelamorte de Angel na, e fazem voa
fcos pe^a vitória, dos partidáriosda paz.
msarr.-. '^poemnc^ --«saí.

Cüín&a e Çjrujrjjiã j
de Senhores

IEATAMENTO DO' CASAL
ESTÉRIL

Sr. Campos th ¥m
Filho

Laureado pela Academia;-de
Medicina e Sociedade de Me-
dlcina e Cirurgia -.Cônsul-
Das com hora marcada - EDI=;
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Acabando de pronunciar estas j
palavras, o ancião guardou si-
léncio por alguns instantes...
Bebeu cum sofreguidão um púcs»-
ro cheio de água, e, olhando de
aovo para nós, e tendo no rosto

. wm ar de inspiração, e em suas
paiayras um acento proféfico,
exclamou:

— Seja dado ao homem agonl-
«ante lançar seus últimos pen-
aamentos do leito da morte, além
dos anos, que já não estão para
êle. e peneirar com seus olhares
AtrEívês do véu do futuro. A
yirtude se deve ajuntar, assim
somo o vicio se procura; sim
amai-vos. Su nâo vos iludo...
?*Jo lá... aem longe... a pro.aiessa realizada! S&o dois anjos
Sue se unem... vede!... 0a me
ijMBos que çatras» m cam éo

miserável, que enxugaram o
pranto e mataram a fome da in,
tíigência, são abençoados por
Deus e unidos em nome ü'Êle!...
Meus filhos, eu vos vejo- casados
lá no futuro!...

— Oli... eis ai outra vez *j
delirio!... disse a velha vendo
a exaltação e o semblante aío-
gueado do enfermo. .

«=» Não, minha mãe, continuou
file: não! não é delírio... Poís
que!  não pode o Eterno
abençoar & virtude pela minha
bôca?..o Oh meus meninos:

Deus paga sempre a esmola que
se dá ao pobre!... ainda uma
vez... lá no futuro... vós o sen-
tireis.

Nós estávamoa espantados; o
rosto do ancião se havia tornado
rubro, seus olhos flameJamAs..*

mente, sua mão rugosa tinha trêi
vezes nos abençoado.

Escutando suas palavras eu
acreditei que estávamos ouvindo
uma profecia infalivelmente
realizável, pronunciada por um
inspirado do Ôenhor.

Não parou ad nossa admiração.
O doente, cujas forças pareciam
haver reaparecido subitamente,
apoiando-se sobre um dos coto-
velos abriu a gaveta de uma
mesa, que estava junto de seu
leito, e tirando de uma pequena
e antiga caixa dois breves, o deu
ô, velha dizendo:

Minha mãe, descosa esses
dois breves.

A velha, obedecendo pronta»
mente, os descoseu com pron-
tidão. Os breves eram dois: uro
verde e o\ilv0 branco.

Depois o ancião, voltando-3&
para mim, disse:Menino! que fcrazeis convon.
co que possais oferece? a esta
menina?...

A menina, atilada è viva. co
bkç que ^ «sperajud© &ai pergim. i

meralda que trazia em sua ca
mizinha.

O velho o deu a sua mãe, di-zendo:
Minha mãe, cosa esta esme

ralda dentro do breve verde. De„
pois de costurada, ele tomou os
dois breves, e, dando-me o de
côr branca, disse-me:

Tomai este breve, cuja cor
exprime a candura da alma da~
quela menina. Ele contém o
vosso camafeu: se tendes belo
cínjo, daLlho, a fim de que ela
vo guarde com desvelo.

—• Eu mal compreendi'o que o
velho queria, e maquinaimente
entreguei o breve à linda rhenV-
na, que o prendeu no cordão ár-
ouro Que trazia ao pesecçu.-

Chegou a vez dela. O homehi,
deu_lhe o outro breve, cüzi.ndo;

—- Tomaj este breve, cuja süi
exprirr^ í.s esperanças do eoriü
ção *fe> ' menino, élé íòntei^
a ' aa smeralda: ac tende»
ba.;_ <u o. ça para ser cônstan.
te e AKcâr ^ara sempre

bom anjo, dai- lhe, a fim de qu®
êle o guarde com desvelo, l

Minha bela mulher executou â
insinuação do velho com prontta
dão, e eu prendi o breve ao 'meia!

Pescoço,' com unu fita que. mè
deram. • i

Quando tudo isto estava íelt%
o velho prosseguiu ainda;

— Ide, meus menines; crescei
a sede felizes! vós òlhastes para
mim, pobre miserável, e Deus
olhará para vós... Ah! recebi -fi*
benção de um moribundo!... re»
cebei.a e saí para não vê;<o ei«l
pirar...

Isto dizendo, apertou . apssaS
mãos com força, e eu senti-, em*
tao, que o Velho ardia; senti, erao
tão. que seu bafo era como vapo?
de água fervendo, que su* mã©0
era brasa que queimava, v, Sin°
to ainda sobre 6$ meus aôdas'©
calor abrasaf]or ám s us ? agoa
ra compreendo que. .:•.!•.} eféio
to. êle deiirayá qus ao assj»®
praticou com duas criaiiçap, :'

<C^»atiaua no próximo cúmêiél

©MIMT® RIMIMIMO
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rçensscfem de Kafèiie DunfiàmMjWBi

Xaiheríne Dunham enconírase no Rio de Janeiro, com o
&feu magrnífieo corpo d2 bailados, onde vem tendo um estro-do-
m sucesso. A joyem artista, filha de uma americana e um ne-
gro, conse^ii"u transformar na arte da dama, a sua imensa
cultura sobre a trajigao e a vida do n*«rro.

Nos r"ns r~~-•--.-'T%—"^ r-^vts r*--***^ tô^i a hM^-íá t«r-
asentosa do neg:r©, seu cativeiro, sua imigração, a tristeza da %
çans.ü~-3 f.:^ . . _:. m o Sc::-hcr brar.co, enfim a vontade de
libertação e a revolta. Por tecles êstes r*-'¦"-•-" -
mulher profundamente democrata e como tal não poderia se
manter extranh^ ao m^imsnio tuc hoje se processa no mun^o
^ela pm * contra a bomba atômica.

"O QUE A CARNE HERDA""
Caso uá^ soubéssemos que nos

Ec.a^os Uaiclos da América do
Norte os ncgro3 suo peiüejui.
doa e iuaitra;.u^03 êxçlusi Vameii.
te ueviJo a côr de sua pe^e, não
seria esce fi me que vina nos
contar ts^e faio. ^a riamos uo
cinema cum a impressão de que
no sul aaquee pais, há p^eto
pobre, comu também aqui no
Br-sil. e muita gente que não
gosta 'à$Úà: Mas infelizmente, a

verdade nã0 é o que no3 conta a
fita. tf a história d0 fi-me, a
jovem mula tf. é ameaçada de
perder uma hermça Por acusa-
ção de ter forçado unia senhora
branca, poi meio de entorpec-
centea, a fazer um testamento
a seu favor.

E, co sa extraordinária, é a
vencedor^. Este tato na verda*
de. se aana no3 Estados Unidos,
mas mão des.a forma. Não ha-
veria necessidade de acusá-la
de ter dado entorp.centes a
ninguém, seria suficiente que
fosso n:gia para que não her-
d.s3j a fortuna, kuQ chegaria
a haver um tr.bunai, um juiz,
uem mesmo um advogado para
clefendc-la. pois no sul ciou Lsta.
(ío3 Unidos, os d reitcg dos pre-
t03 não são nem sequer ciiccuj-
aos. U ponto principal da h'.s-
tória, ó portanto falso, mentiro-
so. O que se Usa nos Estaüos
Unidos, quando um Pret0 se re-
bela e quer discutir os seus dL

Gerard Felippe, é secretário do Comitê de Ãto*es pela Poa
e um dos franceses que mais colheram assinaturas paia
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reltoa, é smplesmence w ....-
enamento"

Alguns pequenog deta hes to-
davia, nos são apresentados, o3
quais nos dã0 apenas uma leve
ioéia do problema racial ro3
Estados Unidos. Por exrmpio.
a at tude cia policiw quando vem
a saber que a jovem é preta; a
perseguição que sofre na estra.
da pelos dois bêbados brancos.
Mas é preciso no^ar que as pesco.
as que fireram a fita, tiveram o
cuidado de que os dois homens
estivessem bêbados, sugerindo
assim uma possível desculpa pa.
ra a feia ação que desejavam co-
meter. Contudo, podemos ficar
Certos de que é falsa a persona-
gem do noivo da heroína e que
nos Estados Unidos r.ào existe
homem branco e médico, por-
ttanto de c asse superior que qui.
«esse 8e casar com uma preta,
por mais ciara que fosse a sua
pele.

Não são somente os fatos que
procuram iludir nesse filme,,
mas as jdé as apresentadas co-
nij uma solução. O símbolo do
branco "bom." é a ve ha que
mo.Te deixanò0 a casa à heroí.
na « o verdade.ro conselho que
ela dá A moça é o de man

.Dt: sv; '..cuicos e o do
não se misturar com êios. Aque-
Ia Ve ha nunca aprova .ia como
aüás imped.u, o casamento da
pr.ta com o médico branco. E,
6 esta a solução do prob ema
upresentada pslo filme: a se-
paração entro biancos e pretos.

Defesa dos dire tos legais (jos
negros, mas nada de misturas.
E o grande e monstruoso pre*
cone ito Kcial dos Estados Unt.
dos é defendido e manado. E a
censura americana, toda podercu
sa. feita exc usivamente p ias
grandes empresas e pelos bran»
cos. não permitir a que fosse
do outra maneira Ê espanirso
que tal fi me, tentando aparrente-
mente defender os direitos oo»
negros, tenha sido feito hos Es-
tados Unidos. Mas é espantoso
também que os americaos que
n0 mundo inteir0 pr:tendem .-er
03 defensores dos direitos e 1U
berdadrs do mdividuo mante*
nham em sua própria casa, uma
injustiça tão grande, um pre.
conceit0 tão detestável qu^ p-«r<»
rnitè aos ind viduos do côr
branca cometer os piores cri-
mes contra os indivíduos d«
côr ner^ra. ,

MARIA DO CABMO

Zngnd Bergman em "StrombolF, filme
ee Roma, @ qm leltei® q so/rimea

V-V^AÍ.

qu& conquistou em 1945 o Grande Ptênú® Biblioteca Nacional .
g«^« f''áv. Rio Branco,;
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